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Cara leitora

Caro leitor

Estes Cadernos surgiram como uma vontade de partilhar nossas 
experimentações com o cinema junto a crianças pequenas no contexto 
da educação infantil.

Os dispositivos de criação em cinema aqui publicizados foram inven-
tados nos meses de julho a setembro de 2021. São desse período a 
maioria dos fragmentos aleatórios que compõem a primeira parte 
deste material: escritos e imagens que circularam entre nós enquanto 
estávamos, por um lado, lendo os Cadernos do Inventar com a 
diferença, do Kumã-Laboratório de pesquisa e experimentação em 
imagem e som, e o ebook Dispositivos de criação audiovisual: 
propostas para a sala de aula, do Semente Cinematográfica, e 
realizando alguns de seus dispositivos na escola e, por outro, inven-
tando outros dispositivos a partir de nosso cotidiano escolar e escre-
vendo sobre eles e outros dispositivos que poderiam vir a ser realiza-
dos futuramente.  

Experimentamos a invenção de dispositivos de criação em cinema a 
partir de variadas situações vividas em nosso cotidiano escolar e, justo 
por isso, optamos por deixar explicitada a vivência de onde emergiu 
cada dispositivo, de modo a indicar que eles podem ser pensados 
muito mais como proposições e atos precários, provisórios e contex-
tuais e muito menos como modelos. Essa foi, também, a forma de 
explicitar nosso principal convite: experimente estes dispositivos que 
inventamos, mas, sobretudo, preste atenção ao lugar em que atua,  
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ao cotidiano que vivencia com as crianças e invente dispositivos na 
escola e para a escola (e a infância) que está em seu entorno. Em outras 
palavras, convide a tudo e a todos ao seu redor para juntos, inventarem 
um cinema que ainda não existe. Câmeras, plantas, crianças, chão, céu, 
microfones, brinquedos, comidas, ideias, telefones celulares, animais, 
gritos, colegas de sala e de profissão... tudo pode vir a ser cinema.

Entendemos que a experiência vivida por nós nas proximidades do 
cinema é acima de tudo uma experiência coletiva. Por isso, optamos 
por não nomear quem vivenciou a situação escolar ou quem inven-
tou cada dispositivo. Até porque, após cada proposição inicial, sempre 
houve alguém que meteu seu bedelho ali. Foram muitas as reescritas e 
certamente seguiremos reescrevendo cada dispositivo ao lermos este 
material e ao experimentarmos o cinema nele proposto. 

Compusemos estes Cadernos com três partes: Preâmbulos (para aco-
lher e contextualizar), Dispositivos (para propor e divulgar) e Referên-
cias (para dispersar e continuar).

Boa leitura.

Bom cinema.

Boa escola.

Forte abraço.



9

SUMÁRIO

PREÂMBULOS ALEATÓRIOS
a maneira que escolhemos para trazer 
um pouco do contexto de elaboração 
dos dispositivos de cinema

DISPOSITIVOS 
DE CRIAÇÃO DE 
IMAGENS (E SONS) 
NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL
Uma maneira de fazer 
cinema que nos encanta

OS MODOS DE FUNCIONAMENTO DO CINEMA 
NA ESCOLA E SEUS DISPOSITIVOS DE 
CRIAÇÃO DE IMAGENS (E SONS) 
1. Modo filme de criança 	  53
2. Modo brinquedo de criança 	  57
3. Modo cinema sonoro 	  71
4. Modo investigador de criança 	  87
5. Modo cinema de gênero 	  97
6. Modo cinema com bebês 	  105
7. Modo cinema de objeto 	  117
8. Modo invenção de território 	  129
9. Modo documentário de imersão (ou Modo filme de cinema) 	 141
10. Modo cinema de arquivo 	  147
11. Modo rotina reinventada 	  157
12. Modo teatro e literatura 	  165
13. Modo cinema que se espraia na escola 	  179 

REFERÊNCIAS

SOBRE OS AUTORES

13

39

51

189

196



10



11



12



13

PREÂMBULOS 
ALEATÓRIOS

a maneira que escolhemos 
para trazer um pouco do 
contexto de elaboração 

dos dispositivos



14



15

Na semana passada, testamos um dispositivo no parque. Uma de 
nós subiu em cima de um dos muros do labirinto e filmou de cima 
para baixo, enquanto outras duas ficamos incentivando as crianças 
a passarem pelo local da filmagem. A filmagem ficou bem diferente, 
com uma nova dimensão, as crianças ficaram bem pequenas, como 
se estivessem dentro de algo (um poço ou algo assim). Essa expe-
riência mostrou que nunca sabemos qual será o resultado até ver-
mos a filmagem final, por isso é tão importante a experimentação.

Fragmento de carta escrita no Projeto.
Início de agosto de 2021.
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ao ler suas palavras, onde a alegria dá o tom do início e um certo desalento aparece ao final, 
me deu vontade de lhe enviar palavras que lhe sirvam de incentivo a continuar experimen-
tando com o cinema na escola e, claro, continue a “escrever sobre isso”... rsrs
começo pela alegria em saber que vc chegou com ideias no cineclube e que está repensando 
essas ideias a partir de alguns estranhamentos, tanto conceituais quanto empíricos – como 
seus incômodos com alguns dos filmes presentes no canal do cineclube regente/cha. 
sugiro que mantenha acesas suas ideias e invente maneiras de transformar seus incômodos 
em criação de filmes diferentes dos que fizemos até agora, pois nossa perspectiva é expe-
rimentar vários modos de fazer cinema. por isso, penso que não estamos propondo 
“derrubar uma dominação dos filmes hollywoodianos”, mas entender que hollywood pro-
duz os filmes que conseguem produzir lá, com as condições sociais, financeiras e tec-
nológicas deles, e nós também produzimos os filmes que conseguimos produzir 
aqui, com as condições sociais, financeiras e tecnológicas que temos na escola. coloquei em 
vermelho a palavra também por ela ser importante no modo como temos experimentado e 
inventado cinema nas escolas, seja na rede municipal de campinas, seja em outros contextos 
escolares espalhados pelo brasil e pelo mundo. 
partimos da ideia de que o baixo custo dos aparelhos de produção de imagens e sons – câ-
meras e celulares – fez com que houvesse uma democratização dos grupos sociais que 
passaram a produzir suas obras audiovisuais. chamamos a elas de cinema – e não de 
vídeo – para dar-lhes o mesmo status que o cinema tem: o de representar e dar visibilidade 
coletiva para certas parcelas do mundo e o de inventar outros mundos a partir das ima-
gens e sons. por isso é tão importante para nós fazermos filmes e também os assistir em telas 
grandes e coletivamente – como nas sessões do cineclube – e não somente em computadores 
e celulares – onde normalmente vemos sozinhos os filmes.
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para nós, cinema é uma situação social e uma experiência de mundo, com o mundo. 
ou, pelo menos, com a parcela do mundo que nos afeta: no nosso caso, a escola de educação 
infantil. 
por isso, sempre dizemos que é importante pensar no duplo sentido do que fazemos: por 
um lado, promovemos outras experiências para e com as crianças (e para as profissionais da 
educação) através do cinema e, com isso, transformamos a escola em uma outra coi-
sa, e por outro lado, trazemos para dentro do cinema uma parcela do mundo que ele pouco 
tratou até agora, a escola de educação infantil, e, com isso, transformamos o cinema em 
outra coisa. por isso o projeto financiado pela fapesp chama-se lugar-escola e cinema: afe-
tos e metamorfoses mútuas. 
parece pretencioso, mas não é, pois as transformações e metamorfoses são ínfimas, lentas, 
frágeis de maneira geral, mas, de repente, o conjunto e a reverberação dessas coisas mínimas 
fazem movimentar algo maior e o cinema passa a fazer parte do horizonte de todos que tra-
balham na escola. seus escritos mostram isso. e, por outro lado, nosso modo de fazer cinema 
e os filmes feitos pelo grupo do cineclube ganham as telas de mostras e festivais de cinema 
e promovem boas conversas em eventos sobre cinema e educação. 
fico feliz que vc esteja integrando o cineclube e espero que os dissabores da última semana 
já estejam sendo suplantados pela alegria das novas descobertas que vc tem feito ao se 
aproximar desse “modo infantil de fazer cinema”, esse modo que transforma uma batata e 
quatro palitos em uma vaca ou um elefante, um montinho de areia e água em um delicioso 
brigadeiro, uma pilha de pneus usados em uma fogueira...

Carta escrita no Projeto, 
enviada para uma professora que estava ingressando no cineclube.

Início de julho de 2021.
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Gosto de pensar que fazemos o cinema que nos é possível. Um 
cinema para e com crianças. E gosto de chamar esse cinema como 
“cinema de inventar”, pois inventamos o tempo todo dispositivos 
já usados e novos. Muitas vezes pensamos em um roteiro e ele vira 
outro no decorrer do filme, também buscamos filmes nas imagens do 
editor de imagens, fazemos dublagens, damos vida e voz a objetos, 
também damos vozes humanas aos animais, às sombras, à luz, colo-
camos câmeras nas mãos das crianças, rimos, brincamos, choramos 
com elas. Trabalhar com crianças e, principalmente, com crianças no 
começo da vida nos faz ficar atentos o tempo todo. Nosso cinema 
permeia nossa vida na escola e inventamos o tempo todo, fazemos o 
nosso cinema de inventar.

Fragmento de carta escrita no Projeto,
Meados de fevereiro de 2021.
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Estes Cadernos de dispositivos de cinema na Educação Infantil buscam ser um convite para 
que outras/os profissionais da educação de crianças pequenas se aventurem pelas experimentações 
com o cinema na escola e inventem os seus próprios cinemas em cada escola na qual trabalha.
Mas o que seriam estes dispositivos? Cada um(a) de nós responderia essa pergunta de uma maneira 
distinta e provavelmente todas as nossas respostas estariam povoadas de silêncios e dúvidas porque 
o “cinema de dispositivo” ainda é um aprendizado para nós. De qualquer forma, podemos dizer que 
ao inventar os dispositivos que compõem estes Cadernos utilizamos dois parâmetros principais: 1. 
ativar um certo-outro tipo de atenção a um determinado contexto do cotidiano escolar através de 
um modo específico de filmar, gravar sons e/ou montar imagens e 2. experimentar a criação de ima-
gens (e sons) que não podemos antecipar como serão, ou seja, com pouco controle dos “sujeitos” 
que realizam as ações, deixando uma ampla margem de surpresa para o momento em que assisti-
mos o que foi realizado pelas câmeras e gravadores.
Apesar disso, sabemos que muitos dos dispositivos que aqui trazemos se aproximam das tradicio-
nais atividades escolares que objetivam uma determinada finalidade, um aprendizado específico e 
que, portanto, inventam controles de vários tipos. 
Optamos pelos riscos de propor enquanto aprendemos, inventar sob uma boa dose de não saber.
Parágrafos escritos para esta publicação.
Meados de novembro de 2021.
 

O Cineclube Regente/Cha possui termos assi-
nados de autorização de uso de imagem de 
todas as pessoas, crianças e adultas, que apa-
recem nas imagens destes Cadernos.

Frases escritas para esta publicação.
Meados de fevereiro de 2022.
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Nosso cinema não busca mostrar todas as crianças da escola, mas sim a infância vivida ali, 
naquele lugar. 
Desta forma, cada criança que é filmada e aparece em nossos filmes é, a um só tempo, 
uma criança singular – fulana, beltrano, sicrana – e todas as crianças da escola – signo mais 
intenso da infância que atravessa e constitui a educação infantil.

Frases que traduzem a fala inicial de toda sessão do Cineclube Regente/Cha.
Assim solicitamos que crianças e familiares imaginem que todas as crianças da escola 

vivenciam experiências semelhantes àquelas que estão assistindo na telona.   

O Projeto Lugar-escola e cinema: afetos e 
metamorfoses mútuas se desenvolveu junto ao 
Cineclube Regente/Cha, um dos muitos cineclubes 
fundados e mantidos pelo Programa “Cinema e Edu-
cação: a experiência do cinema na escola de edu-
cação básica”, da Prefeitura Municipal de Campinas 
– https://educacaoconectada.campinas.sp.gov.br/
programa-cinema-educacao/.
O cineclube criado nas escolas de educação infantil 
Regente Feijó e Cha Il Sun possui um canal onde estão 
disponibilizados para acesso público e gratuito os 
mais de cem pequenos filmes que foram produzidos 
desde sua fundação, em 2017 – https://www.youtube.
com/channel/UCrSABemrU4n_HGEH4fDvK3A/videos

Parágrafo escrito para esta publicação.
Final de janeiro de 2022.
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Mobilizadas tanto pelas leituras de nossas cartas, quanto pelas questões dos filmes lançadas a partir 
dos processos de criação do Cineclube Regente/Cha, das leituras do material do grupo Semente 
Cinematográfica (as fotografias são belíssimas) – https://semente.educacaoaudiovisual.com.br/ 
a-pedagogia-do-dispositivo-um-metodo-para-a-educacao-audiovisual/ – e pelos maravilhosos 
Cadernos do inventar: cinema educação e direitos humanos – https://www.academia.
edu/30703627/Cadernos_do_Inventar_com_Diferen%C3%A7a,  escrevemos esta carta para enviar 
uma proposta para realizarmos um dispositivo de cinema envolvendo crianças no parque da escola. 
Ele foi inventado a partir da mistura de dois dispositivos propostos pelo Inventar com a Dife-
rença: produzir fotografias (Imagens: olhar e inventar) e um “filme hai-kai”, inspirado na forma 
poética japonesa, geralmente de 3 versos.



22

Encontramos esse hai-kai de Alice Ruiz  
na mão de uma menina:

menina estrela
à beira do mar
persegue a lua

(Alice Ruiz)
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Durante e depois das experimentações com  
enquadramentos cinematográficos, inventamos outros  

hai-kais a partir da composição entre fotografias  
tiradas na escola e hai-kais de Alice Ruiz:

espelho rebelde
reflete

o estranho
(Alice Ruiz)
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a/o outra/o 
e o mundo

 existir em criação. 

cidade no quadro
refletida no vidro

a floresta
(Alice Ruiz)

poema infantil
escuta a imagem

falar e fugir.

Fragmento de carta escrita no Projeto.
Início de agosto de 2021.
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O dispositivo de criação de imagem é principalmente uma aposta no cinema, na 
experiência do cinema, com as imagens e não na experiência dos corpos, mas sim 
naquilo que os corpos podem experimentar para que uma imagem nova venha a 
existir para mostrar o mundo de outra maneira.

Fragmento das anotações de reunião do cineclube.
Final de julho de 2021.
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Um de nós estava no parque da escola caminhando em direção ao prédio e viu que as funcio-
nárias estavam lavando uma parte do pátio. Ao chegar perto delas, a imagem do movimento 
da água com sabão chamou sua atenção e ele filmou com a câmera em 90 graus do chão.  
Ao ver a filmagem ele se lembrou do que ocorre no período de degelo das montanhas, como 
a neve do Monte Kilimanjaro.
Dessa situação vivida na escola, foi proposto o seguinte dispositivo:

1. encontrar algum contexto na escola em que exista água em movimento;
2. filmar 30 segundos em câmera alta acompanhando o movimento de trajetória da água;
3. colocar um título que faça essa filmagem parecer algo muito maior, como se estivésse-
mos olhando de um avião ou de um satélite ou de um pássaro.

Primeiros ensaios de escrita (invenção) de dispositivos.
Início de agosto 2021.

No “Modo invenção de território” você poderá ver como ficou a escrita final deste 
dispositivo.

Inventar dispositivos para lidar com aquilo que está impe-
dido de acontecer devido às contenções/convenções cultu-
rais. Por exemplo: produzir dispositivos para que os meninos 
dancem ou se relacionem com as cores, entre elas a cor rosa.

Fragmento das anotações de reunião do cineclube.
Meados de agosto 2021.
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Quando iniciamos as atividades, organizando a sala, os livros, as molduras e a vitrola sobre as mesi-
nhas, as crianças ao chegarem já começaram a interagir naturalmente com os materiais... conversa-
mos sobre a proposta da atividade com as molduras, ensaiando formas e ângulos diferentes para a 
produção de fotografias e filmagens, quando, mais que depressa um dos meninos pegou a moldura 
quadrada e, ao invés de mirar em algum lugar, levou a moldura até sua cabeça, atravessando-a. Então, 
comentei, você já fez uma transgressão, mergulhou no quadro/foto... 
Imagina só, será possível mergulhar dentro das imagens?

Fragmento de carta escrita no Projeto.
Início de agosto de 2021.
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1. entrar no arquivo de imagens da escola;
2. selecionar nele de seis a oito imagens (fotografias ou filmagens) com alguma característica 
bem específica (por exemplo: pessoas vestidas de verde; panelas e pratos; crianças brincando de 
fazer comidinhas ou de fazer pinturas; imagens feitas em um mesmo brinquedo: no labirinto ou 
no balanço ou no gira-gira; etc);
3. crie uma sequência entre as imagens selecionadas;
4. crie uma gravação sonora para compor com a sequência de imagens; pode ser uma história, 
pode ser uma música, pode ser um monte de ruídos selecionados no mesmo arquivo da escola, 
pode ser...
5. monte a sequência de imagens e a gravação para obter um filme de arquivo.

Primeiros ensaios de escrita (invenção) de dispositivos.
Início de agosto 2021.

No “Modo cinema de arquivo” você poderá ver como ficou a escrita final deste dispositivo.

O que eu achei mais interessante ao ler estas propostas de dispositivos 
é o fato de que as professoras vão se afetando com as coisas e a partir 
das afetações vão pensando e ou sugerindo ações. Não são as ações, 
mas o quê, do que acontece, que mobiliza.

Comentário escrito após a leitura da primeira versão destes Cadernos.
Final de janeiro de 2022.
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Sempre acaba sendo diferente do que eu pensei inicialmente.
Fragmento das anotações de reunião do cineclube.

Meados de agosto de 2021.
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Na sexta-feira, outro de nós ficou na escola no período da tarde e as crian-
ças realizaram filmagens com a câmera GoPro acoplada ao corpo (peito, 
cabeça e braço). Interessante notar que algumas crianças não quiseram 
realizar as filmagens. Assim como no dia outra de nós levou uma câmera 
fotográfica profissional, é possível notar que outros aparelhos, que não 
o celular, não despertam tanto o interesse delas. No entanto, algumas 
crianças quiseram filmar, porém, o tempo que elas ficam com a câmera é 
relativamente pequeno, logo querem tirar; outras crianças ficam andando 
de maneira diferente quando estão com a GoPro acoplada no corpo com 
medo de que a câmera caia da cabeça, e assim por diante. 

Fragmento de carta escrita no Projeto.
Início de agosto de 2021.



31

Uma professora notou que uma das crianças não fala com os adultos próximos, mas é bastante 
falante com as outras crianças. Ela, então, buscou pensar um dispositivo para ouvir conversas 
entre as crianças quando os adultos estão distantes, com a curiosidade de saber como as crian-
ças elaboram aquela brincadeira quando estão somente entre elas. Mas e se gravar também 
aquelas conversas que não eram para serem ouvidas por pessoas adultas? Por outro lado, é 
comum escutarmos nas filmagens realizadas pelas próprias crianças algumas falas que revelam 
hábitos culturais preconceituosos que nos permitem conversar sobre eles em outro momento...
1. instalar um microfone de ambiente em um local onde as crianças costumem ir em seus tem-
pos livres na escola;
2. combinar com duplas ou pequenos grupos de crianças para irem até lá e conversarem por 
alguns minutos.
obs: se as crianças forem muito pequenas, deixá-las livres para conversar sobre qualquer coisa; 
se forem maiores um pouco, propor um tema para que elas conversem próximas ao microfone.
Potencialidade: ouvir as conversas que as crianças têm quando os profissionais adultos não 
estão por perto.

Primeiros ensaios de escrita (invenção) de dispositivos.
Início de agosto 2021.

No “Modo investigador de criança” você poderá ver como ficou a escrita final deste dispositivo.

Qual o limite ético do dispositivo? Quais limites éticos de produção de filmes? Ouvir o que uma 
criança não quer que os adultos ouçam não é uma invasão de privacidade? Criança tem direito à 
privacidade? 
Não tem um outro jeito de “lidar com aquilo que está impedido de acontecer devido às conten-
ções/convenções culturais”?

Comentário escrito após a leitura da primeira versão destes Cadernos.
Final de janeiro de 2022.
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Chegamos a um formato para a escrita de nossas propostas de dispositivos 
de cinema para a escola de educação infantil. Não é uma camisa de força, mas 
é um parâmetro para as escritas futuras.
Itens:
primeiro: descreva brevemente uma situação escolar (já vivida ou que gosta-
ria de viver) que fez vc pensar em algo do cinema (criação de imagens ou sons). 
segundo: crie um passo a passo que poderia ser realizado por outras pessoas.
terceiro: indique qual ou quais seriam as potencialidades desse dispositivo.
Solicito que cada um(a) escreva (neste formato) uma proposta de disposi-
tivo para conversarmos na próxima semana.

Fragmento de e-mail sobre a escrita (invenção) de dispositivos. 
Final de julho de 2021.
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DISPOSITIVOS DE 
CRIAÇÃO DE  

 IMAGENS (E SONS) 
NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL
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Optamos por agrupar os dispositivos que inventamos por MODOS DE FUN-
CIONAMENTO DO CINEMA que temos experimentado na escola.
Cada modo de funcionamento do cinema na escola aciona um conjunto de 
“forças” que, de variadas formas, direcionam a escola para produzir um certo 
tipo de imagens (e sons) e um certo tipo de percursos educativos.
Cada um deles efetiva, portanto, um conjunto específico de conexões 
mais fortes com algumas coisas, pessoas e processos que configuram cada 
lugar-escola. 
Nos dispositivos que foram criados pelas/o profissionais das duas escolas 
vinculadas atualmente ao Cineclube Regente/Cha e pela doutoranda em 
Educação com pesquisa associada a este cineclube, elencamos treze modos 
de funcionamento de nosso cinema.
Desta forma, agrupamos os dispositivos de acordo com os modos que eles 
propõem que o cinema venha a funcionar na escola caso um dispositivo seja 
experimentado em outras situações educativas da educação infantil ou outro 
contexto educativo.

INTRODUÇÃO
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MODO  FILME  DE  CRIANÇA 

MODO  BRINQUEDO  DE  CRIANÇA 

MODO  CINEMA  SONORO

MODO  INVESTIGADOR  DE  CRIANÇA 

MODO  CINEMA  DE  GÊNERO 

MODO  CINEMA COM  BEBÊS 

MODO  CINEMA  DE  OBJETO 

MODO  INVENÇÃO  DE   TERRITÓRIO 

MODO  DOCUMENTÁRIO  DE   IMERSÃO  (OU MODO FILME DE CINEMA)

MODO  CINEMA DE  ARQUIVO

MODO  ROTINA  REINVENTADA 

MODO  TEATRO  E  LITERATURA 

Ao final trazemos o “MODO CINEMA QUE SE ESPRAIA NA ESCOLA”: 
propostas de dispositivos que se desdobram em um conjunto mais amplo de 
atividades que incluem, também, o cinema.
Os dispositivos aqui elencados foram criados a partir das memórias de alguma 
experiência vivenciada nas duas escolas ou a partir das possibilidades que o 
cinema pode vir a ter para lidar com preocupações e desejos que configu-
ram as ações das/dos profissionais da educação infantil que atuam em ambas  
as escolas.
Por isto, todo dispositivo é iniciado pelo relato da vivência (ou da preocupa-
ção) que desencadeou a invenção dele.
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Iniciar pela vivência na educação infantil que promove a criação de dispo-
sitivos de criação em cinema foi nossa maneira de insistir em uma proposi-
ção existente e persistente nos projetos, pesquisadoras e pesquisadores da 
“pedagogia do dispositivo”: os dispositivos são infinitos por emergirem do 
próprio cotidiano vivenciado em determinada situação social. Em outras pala-
vras, indicar a vivência de onde emergiu cada dispositivo é tanto um modo 
de evidenciar as marcas de um lugar-escola singular onde estes dispositivos 
foram inventados quanto, e principalmente, um convite para a invenção de 
muitos outros dispositivos por qualquer pessoa que atue em outro lugar-
-escola, também singular, neste ou noutro nível da educação básica. 
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Para que novos dispositivos sejam 
inventados em cada escola exige-se, 
sobretudo, atenção ao que se passa, 
ao que se vivencia na singularidade 
que é aquele lugar, em suas precarie-
dades e potências. 
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As potencialidades elencadas após o passo a passo de cada dispositivo são 
aquelas que nós visualizamos – é certo que vocês encontrarão outras – para 
as práticas docentes e para as experiências com cinema na educação infantil, 
entendendo que este cinema é inventado e reinventado a cada dispositivo 
experimentado e a cada novo dispositivo criado. É, portanto, um cinema em 
devir... escola e infância que esboça e potencializa uma infância e uma escola 
que vão se transformando ao incluírem práticas e experiências de cinema e 
vice-versa, um cinema que vai se metamorfoseando ao incluir práticas e expe-
riências da escola de educação infantil.

O cinema foi capaz de trazer uma grande mudança na escola, 
não só para os professores envolvidos no Cineclube, 

pois ele nos possibilitou outros modos 
de “fazer” os fazeres na educação infantil. 

Cada uma, cada um dos participantes do Cineclube 
criou uma maneira, o seu jeito próprio 

de fazer cinema com as crianças. 
Não sabendo como fazer, foi preciso inventar, criar, experimentar,

 fazendo com que a inventividade seja nossa parceira constante. 

Fragmento de email de uma integrante do Cineclube Regente/Cha.
Meados de março de 2019.

Quando ainda elaborávamos o Projeto Lugar-escola e cinema
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OS  MODOS  DE 
FUNCIONAMENTO 
DO  CINEMA  NA 
ESCOLA  E  SEUS 
DISPOSITIVOS 

DE  CRIAÇÃO  DE 
IMAGENS  (E  SONS) 
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1. 
Modo filme de criança
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VIVÊNCIA

Em nosso cotidiano escolar notamos que é muito comum nas escolas de educação infantil 
construir objetos que funcionem como brinquedos. 
Dessa forma, e como uma maneira de espalhar pela escola o cinema como brincadeira, pen-
samos que seria muito interessante cada turma construir uma câmera de papelão com o for-
mato mais próximo possível de uma câmera de cinema, mas com tamanho reduzido para que 
seja possível que as crianças segurem com suas pequenas mãos. Dentro dessa câmera de 
brinquedo deverá caber uma câmera/celular. A lente da câmera/celular deve estar disposta 
com a lente da câmera de papelão formando assim uma “máquina de filmagem” própria 
daquela turma de crianças. 

A

1. Modo filme de criança



DIVAGAÇÃO

Podemos também usar esse mesmo dispositivo 
para fazer entrevistas na escola. Podemos pedir 
para as crianças entrevistarem alguém na escola: 
pessoas adultas, outras crianças, animais, um ser 
invisível – deixar as crianças escolherem quem elas 
querem entrevistar.
Enquanto a criança realiza a entrevista, outra criança 
filmaria a criança entrevistadora com a câmera 
parada (ou um adulto filmaria toda essa atividade).

POTENCIALIDADES

Inventar um brinquedo que seja também uma 
tecnologia de cinema adaptada às crianças 
pequenas e ao cotidiano da educação escolar.
Registrar o olhar de diferentes câmeras-segu-
radas-por-crianças em alguns locais da escola, 
um mundo onde passam boa parte de seu dia.
Conversar com as crianças sobre as diferenças 
entre olhar sem a câmera e olhar através dela. 
Ouvir o que dizem e propor a elas perguntas 
que levem a novas filmagens.
Notar que um mesmo local pode ser filmado 
de muitas maneiras e que ele pode, inclusive, 
parecer outro local.

DISPOSITIVO

1.	 Ligar a câmera/celular acoplada dentro da 
câmera de papelão e entregá-la para uma 
criança (ou um grupo específico de crianças – 
meninas, meninos, tímidas, agitadas, negras, 
indígenas, orientais, brancas, imigrantes, crian-
ças com deficiências...) solicitando que filme o 
que considerar interessante na escola (pode ser 
que cada grupo específico de crianças filme coi-
sas diferentes);

2.	 Escolher outra criança (ou outro grupo de crian-
ças, distinto do primeiro) solicitando que filme o 
que considerar interessante na escola;

3.	 Escolher outra criança (ou um terceiro grupo de 
crianças, distinto dos dois primeiros) solicitando 
que filme nos mesmos locais que foram filmados 
anteriormente;

4.	 Selecionar três filmagens do passo 1 e três do 
passo 2;

5.	 Selecionar as filmagens do passo 3 realizadas 
nos mesmos locais das selecionadas no passo 4;

6.	 Montar as duplas de filmagens de cada local e 
exibir para a turma (e para a escola).
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Modo brinquedo 
de criança

2. 
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2. Modo brinquedo de criança

VIVÊNCIA
Realizar imagens no parque da escola sempre nos traz muitas sensações de alegria. E também alegra 
as crianças, quando são elas que estão com a câmera nas mãos. 
O gira-gira é um dos brinquedos que mais produz risos, gritos e felicidade. É o brinquedo mais pre-
sente nos filmes realizados em nossas escolas.
Preste atenção nesses momentos em que as crianças se juntam para brincar nele.
Mas pode ser que em sua escola seja outro o brinquedo campeão de gargalhadas...

A
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DISPOSITIVO
1.	 Dar a câmera na mão de uma criança e pedir para segurar firme e para fazer filma-

gens o mais próximo possível do gira-gira enquanto outras crianças giram o brin-
quedo (saia de cena para não aparecer enquanto dura a filmagem);  

2.	 Ainda no gira-gira, pedir para outra criança filmar em modo selfie, em um enquadra-
mento bem aberto, filmando a si mesma e também as outras crianças que giram no 
brinquedo;

3.	 Filmar, nem de perto e nem de longe, as crianças brincando e girando no brinquedo 
gira-gira;
Opcional: se possível coloque a câmera virada para cima no meio do gira-gira num 
local seguro. O brinquedo pode estar vazio e você mesma o girar.

4.	 Fazer uma sessão de cineclube mostrando às crianças todas as filmagens realizadas.
Opcional: Fazer um filme de um minuto juntando três ou quatro das filmagens reali-
zadas. Você pode escolher a ordem, e ou ainda cortar pedaços de cada filmagem e 
intercalar. Procurar mostrar nesse filme a alegria contagiante das crianças.

POTENCIALIDADES
Registrar momentos espontâneos das crianças nos contagia, deixando 
na memória da escola brincadeiras simples filmadas de vários ângulos 
e de diversas maneiras. 
Dar a sensação de girar no espectador; girar é ter a sensação de estar 
livre e, ao mesmo tempo, sentir-se presa/o ao (tempo do) movimento.



VIVÊNCIA
Andando pela escola próximo ao horário de saída, um de nós encontrou com uma professora 
com apenas uma criança. Eram os dias da retomada das atividades presenciais durante a pande-
mia da Covid-19, e como os receios ainda eram muitos, eram poucas as crianças em cada turma. 
Nosso integrante do cineclube se lembrou que a escola possui alguns patinetes e resolveu apro-
veitar que só havia uma criança por ali e fez algumas filmagens de três pontos de vista diferentes 
de uma mesma criança brincando de patinete.

B
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2. Modo brinquedo de criança



POTENCIALIDADES
Produzir vários pontos de vista de um mesmo acon-
tecimento; produzir experiências de cinema quando 
temos somente uma criança; produzir experiências 
de filmar coisas e pessoas em movimento.

DISPOSITIVO
1.	 Colocar uma criança brincando com um brinquedo móvel (patinete, 

motoquinhas etc.);
2.	 Colocar uma câmera sobre um outro brinquedo igual ao primeiro, movi-

mentando-se em paralelo com a criança, buscando filmar somente os pés 
da criança;

3.	 Colocar uma outra câmera parada atrás de onde os brinquedos irão sair 
se movendo;

4.	 Com uma câmera na mão, filmar o rosto da criança enquanto ela brinca e 
o brinquedo se movimenta.
Observação: caso possua somente uma câmera, repita a brincadeira 
colocando a câmera cada vez em uma das posições indicadas.

61
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2. Modo brinquedo de criança

VIVÊNCIA
Essa foi a experiência com dispositivo mais abrangente que fizemos, pois envolveu as crian-
ças, as professoras e as monitoras de três turmas. Além disso, nesse dia começamos a usar as 
câmeras GoPro e seus acessórios para filmagem fixando-as nos braços, no peito e na cabeça.
Para essa experiência passamos boa parte de uma tarde na escola com as professoras e suas 
turmas, o que ajudou muito, pois nem todas elas faziam parte do cineclube e a sensação de 
estar atrapalhando não existiu. (Sabemos que é complicado mudar a rotina de uma turma para 
fazer as atividades com cinema. Pensamos que sempre que uma atividade do cineclube for 
feita, principalmente dentro das salas, a comunicação com o/a profissional deva ser agendada. 
A escola e as pessoas têm uma rotina e muita gente não gosta de sair dela. Já as filmagens nos 
parques são mais livres justamente porque, neles, as rotinas são menos presentes).
Colocamos as câmeras GoPro acopladas nas crianças; algumas filmaram com a câmera na 
cabeça, outras nos braços ou peito e outras filmaram segurando as câmeras nas mãos. Uma 
vez acopladas as câmeras, pedimos que fossem brincar livremente e assim aconteceu. Durante 
suas brincadeiras filmaram as brincadeiras dos amiguinhos e amiguinhas enquanto as filmáva-
mos e fotografávamos usando a câmera/celular, fazendo o making of da experiência.

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Colocar câmeras GoPro na cabeça (ou no peito ou no braço) de 

várias crianças que brincam simultaneamente com um mesmo 
tipo de brinquedo por cerca de 2 a 3 minutos;

2. 	 Criar uma espécie de circuito em que uma filme a outra e essa 
outra filme uma terceira e essa terceira filme uma quarta e assim 
por diante até chegar a uma que filmará a primeira criança;

3. 	 Filmar a brincadeira das crianças a uma distância média durante 
os mesmos 2 a 3 minutos;

4. 	 Selecionar 30 segundos de cada uma das filmagens realizadas 
(inclusive a realizada por você) e montá-las buscando mostrar 
alguma parte do corpo de todas as crianças presentes na brin-
cadeira filmada.

POTENCIALIDADES
Experimentar a confusão e a 
diversão de brincar de algo 
e ao mesmo tempo filmar al-
guém brincando; experimen-
tar as dificuldades de criar 
uma sequência (na monta-
gem) de uma situação que foi 
simultânea.
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2. Modo brinquedo de criança

VIVÊNCIA
Na sala de música da escola, as crianças experimentam vários instrumentos. A criança, quando 
escolhe um instrumento, entende que ela já sabe tocar e, a seu modo, ela já faz música. Isso nos 
remete a refletir sobre o que diz Teca Alencar de Brito em seu livro Um jogo chamado música 
quando afirma que fazer música e saber música diz respeito à forma que cada um de nós se rela-
ciona com o fenômeno sonoro. 

Diante dessas experiências começamos a gravar o som que as crianças fazem em nossas experi-
mentações com os instrumentos musicais e também com outros objetos que se tornam musicais 
devido ao uso que alguma criança faz dele. Já chegamos mesmo a utilizar essas gravações em 
dois filmes diferentes, A menina do bongô e A dança das folhas (Links: https://www.youtube.com/
watch?v=p-4qFYp5WJY e https://www.youtube.com/watch?v=4Z0pJJpSPww), respectivamente.

D
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DISPOSITIVO
1. 	 Na sala ou no parque, distribuir instrumen-

tos musicais às crianças, gravando os sons 
produzidos por elas em suas experimenta-
ções (melhor seria gravar também as ima-
gens, pois tudo poderá ser aproveitado em 
alguma atividade/criação futura, seja em 
um mesmo filme ou separadamente);

2. 	 Gravar ou filmar 1 ou 2 minutos das experi-
mentações de 10 crianças com um mesmo 
instrumento (você pode filmar ou solicitar 
que uma criança o faça);

3. 	 Selecionar 30 segundos de cada uma 
das gravações/filmagens e montar um 
pequeno filme;

4. 	 Assistir junto com a turma de crianças que 
realizou as experimentações/filmagens.

POTENCIALIDADES
Propiciar às crianças um momento 
de experimentação de sons, seja 
com instrumentos, objetos ou até 
mesmo com o próprio corpo; com-
por a biblioteca de sons (e ima-
gens) da escola; além das crianças 
ouvirem suas próprias produções, 
poderão vê-las aplicadas aos fil-
mes e assim poderemos tentar ex-
plicar de forma apropriada relacio-
nando-as ao som do cinema.
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VIVÊNCIA
Depois das conversas e tro-
cas nas nossas reuniões às 
quartas-feiras sobre “dispo-
sitivo”, e o que pode vir a ser 
um dispositivo de criação de 
imagens (e sons) na educa-
ção infantil, pensamos que 
as possibilidades de cria-
ção/invenção são inúmeras, 
o que não quer dizer que 
sejam simples, pois a tarefa 
demanda inventividade, 
observação, criatividade... 
Nosso último encontro 
estava muito interessante, a 
dinâmica das conversas, as 
dúvidas de cada um(a) e as 
ideias de criação de disposi-
tivos, enriqueceram o encon-
tro (foi uma aula de cinema 
e sobre ele!), levando-nos a 
pensar nas muitas possibi-
lidades de dispositivos que 
temos no parque da escola 
para filmar, por exemplo, as 
crianças no balanço.

E

2. Modo brinquedo de criança
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DISPOSITIVO
1. 	 Posicionar a câmera parada/fixa na lateral do balanço e filmar por 30 segundos ou mais, em 

determinada altura que filme somente os pés das crianças entrando e saindo do quadro ao se 
balançarem; podem estar em quadro 1 ou mais balanços, já que os balanços da escola muitas 
vezes são duplos, triplos...;

2. 	 Posicionar a câmera parada atrás do balanço, filmar por 30 segundos ou mais as costas da(s) 
criança(s) entrando e saindo do quadro;

3. 	 Filmar na lateral, próximo ao balanço, a parte do assento entrando e saindo do quadro; filmar 
por 30 segundos ou mais;

4. 	 Fixar a câmera na barra superior do balanço e filmar por 30 segundos ou mais de cima para 
baixo; 

5. 	 Colocar a câmera no chão embaixo dos balanços e filmar por 30 segundos de baixo para cima;
6. 	 Fazer uma sessão de cineclube e mostrar para as crianças todas as filmagens realizadas.
	 Opcional: Podemos também “adivinhar” o que as crianças estariam pensando quando olham 

para determinado brinquedo, inserindo esses “pensamentos” usando voz off, legenda ou 
balõezinhos. 

POTENCIALIDADES
Mostrar uma brincadeira de ângulos que 
dificilmente alguém poderia ver; poder 
realizar em outros brinquedos do parque; 
experimentar fazer filmagens que não 
identifiquem a(s) criança(s) por filmar so-
mente partes de seu(s) corpo(s). 
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2. Modo brinquedo de criança

VIVÊNCIA
Ao ver as crianças brincando no parque uma de 
nós se deparou com a inusitada e amorosa “con-
versa” entre duas crianças de 2-3 anos. A primeira 
tirou o chinelo no parque e prontamente a segunda 
tirou os próprios sapatos e colocou os chinelos da 
colega nos pés.  Aí ela se aproximou da dona dos 
chinelos e disse: “Olha, agora eu sou você; tenho 
até os seus sapatos”. 
Com base nessa situação vivenciada pensamos na 
montagem de um filme com filmagens e fotogra-
fias do arquivo de imagens da escola em que apa-
recem apenas os pés, a fim de que quem assista o 
filme na própria escola tente identificar a(s) crian-
ça(s) através dos pés calçados ou descalços. 
Para fazer isso  como um trabalho preferencial-
mente de cinema de arquivo na escola pensamos 
em buscar no arquivo do Cineclube Regente/Cha 
as filmagens e as fotos em que aparecem prefe-
rencialmente os pés das crianças em momentos 
de brincadeiras, sem que apareçam outras partes 
de seus corpos.  Assim, no momento em que essas 
imagens – um filme?! – forem veiculadas e vistas 
pelas famílias, as pessoas se sentirão instigadas 
à curiosidade de saber se suas filhas e seus filhos 
fizeram parte daquele filme. Talvez alguns sapatos 
estejam trocados...

F
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DISPOSITIVO
1. 	 Buscar no arquivo de filmagens vinte filmagens de, no máximo, quinze segundos onde somente pés 

(e talvez um pouco das pernas) ou somente as mãos (e talvez um pouco dos braços) das crianças 
aparecem (para a composição do filme, pode-se também cortar uma filmagem maior e distribui-la 
ao longo do filme em pedacinhos de quinze segundos);  

2. 	 Ordenar estas filmagens com base no tamanho dos pés (ou mãos) das crianças, ou seja, primeiro 
os bebês depois os que estão aprendendo a andar e depois os maiores correndo ou brincando no 
parque, no pátio, na sala da turma; 

3. 	 Deixar o som original bem nítido (ou o sobreponha com ruídos, balbucios, gritarias, choros, conver-
sas das próprias crianças da escola) de modo a reavivar a memória dos sons da escola nas famílias. 

POTENCIALIDADES
Ao usar imagens de arquivo as crian-
ças podem reconhecer amigos e ir-
mãos através do filme.  Mostrar crian-
ças que já não estão mais na escola. 
Experimentar como seria identificar 
cada criança através somente de seus 
pés (ou mãos). Aquele calçado indica-
ria ser ela quieta, agitada, magra, gor-
da, branca, negra, indígena, cigana, 
oriental, pobre, rica, menina, menino, 
não binária? Ela mora perto ou lon-
ge da escola? Onde ela mora as ruas 
são de terra, asfalto, paralelepípedo, 
concreto? Vai para a escola a pé ou 
de bicicleta ou de ônibus ou de carro 
ou cada dia de uma maneira? Ela brin-
ca com terra e argila e tinta e...? Joga 
futebol e pula amarelinha e brinca de 
pique esconde na rua de seu bairro? 
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3. 
Modo cinema sonoro

Sobre os ruídos e as músicas, 
na criação, reprodução e aplicação deles 

nos filmes produzidos 
é sempre bom conversar com as crianças 
sobre/para envolvê-las além das imagens.

Indico que a/o cineasta escolar possa, 
além de fazer um filme a seu modo, 

fazer também uma versão com a visão da criança, 
não para que haja uma comparação, 

mas para que tenhamos ambas as produções, 
do adulto e da criança.

Para tanto, sugiro que, para cada experiência gravada,
 ao ser feita a mixagem de som 

haja uma conversa com as crianças, como por exemplo:
Qual tipo de som que vamos utilizar?

Para esse filme vamos usar som fraco ou forte?
Esse filme vai ter mais música ou mais ruídos?

O som estará perto ou longe?
Vamos usar o diálogo da cena real 

ou vamos encenar novamente a cena? 

Escritos de Mônica Araújo da Silva
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3. Modo cinema sonoro

VIVÊNCIA
Assim que começamos a trabalhar com crianças pequenas, notamos que elas gostam de cantar ou 
falar com a boca em recipientes que alteram as suas vozes, como por exemplo uma lata ou um balde, 
pois alteram o som que escutam da própria voz. Isso as diverte e instiga a descobrir quais outras 
sonoridades elas podem fazer com a ajuda de alguns objetos.

A
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DISPOSITIVO
1.	 Colocar um celular (ou outro equipamento de captação sonora) com o gravador 

ligado dentro de três recipientes distintos, com tamanhos bem diferentes;
2. 	 Pedir para que as crianças cantem ou imitem animais direcionando o som para 

“dentro” de um ou de todos os recipientes escolhidos;
3. 	 Filmar as reações e falas das crianças durante as gravações;
4. 	 Ouvir com as crianças as gravações e filmar suas reações;
5. 	 Montar um filme misturando as filmagens das crianças cantando ou imitando 

animais com vozes distorcidas e as filmagens delas ouvindo a si próprias com 
outras vozes.

POTENCIALIDADES
Experimentar a invenção de sonoridades através do uso de objetos 
diversos.
Assim como no cinema comercial é comum ouvirmos vozes modi-
ficadas (ou dubladas, como, por exemplo, dos animais), trazer essa 
possibilidade de percepção e produção de filmes para as crianças.
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3. Modo cinema sonoro

VIVÊNCIA
Certa vez, pensando numa música para um filme produzido com as sombras das crianças em brin-
cadeiras no escorregador, no gira-gira, no trepa-trepa e em outros brinquedos, pensamos em gra-
var uma música na qual as vozes ficassem no anonimato assim como as crianças em suas sombras. 
Para esse filme, escolhemos apenas uma frase do refrão da música Faz de Conta, do grupo Palavra 
Cantada. A frase é: “Eu vou brincar, eu vou brincar ”. Gravamos muitas crianças cantando essa frase 
ao seu modo e depois fizemos a música com o conjunto de vozes gravadas. Nessa experiência, 
usamos piano tocando a mesma harmonia por dois minutos e sobre essa base incluímos as vozes. 
O resultado foi melhor do que o esperado e a música ficou incrível. Confira no filme A magia do 
brincar (link: https://youtu.be/n5jq5_yT2rg).

B
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DISPOSITIVO
1. 	 Ter em mente uma frase, ou a estrofe de alguma música que seja conhecida por 

todas as crianças;
2. 	 Utilizar o gravador de voz do celular ou outro gravador disponível;
3. 	 Fazer a gravação de cada uma das crianças em local apropriado, sem barulho; 
4. 	 Salvar as vozes na sequência desejada em um aplicativo de som e vídeo; pode-

-se incluir, no momento da edição, um instrumento ao fundo.
Observação: Este é um dispositivo de criação de trilha sonora com crianças 
pequenas. Ele pode ser disparado por algum conjunto de filmagens já existente 
ou pode ser um disparador para a realização de um novo conjunto de filmagens 
(ou um único plano-sequência) para “acompanhar” a gravação realizada.

POTENCIALIDADES
Utilizar as vozes das crianças na música (trilha sonora) 
feita para um filme ou inventar uma trilha sonora para 
um filme que ainda não exista. 
Ouvir com as crianças a música (gravação) pronta e 
conversar sobre as diferenças de timbres, altura e in-
tensidade das vozes, além de dialogar sobre como 
todos nós somos capazes de produzir música.
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VIVÊNCIA

Certa vez foram realizadas filmagens das crianças com as cigarras no parque da escola e, poste-
riormente, elas compuseram o filme Cigarras (link: https://www.youtube.com/watch?v=0aYosxOhL-
6g&t=293s). Naquela ocasião, foi solicitado a uma de nós, educadora musicista, que compusesse 
uma música para esse filme. A letra que ouvimos foi composta a partir daquilo que as crianças 
falaram sobre a vida das cigarras.

C

3. Modo cinema sonoro
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POTENCIALIDADES
Experimentar a composição musical a partir daquilo que as 
crianças dizem.
Além de realizar um processo de criação de trilha sonora com 
as crianças, incentivá-las a se expressarem à sua maneira, 
aprenderem umas com as outras, auxiliando na percepção de 
como a sua contribuição pode ajudar as outras crianças, assim 
como valorizar e respeitar as contribuições dos outros colegas 
como algo que pode contribuir consigo mesma.

DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um tema que seja pertinente e de interesse das crianças;
2. 	 Coletar as informações que as crianças trazem sobre o tema;
3. 	 Compor a música a partir dessas informações e, posteriormente, ensaiar e gravá-la 

com as crianças;
4. 	 Pode-se gravar cada criança e depois selecionar trechos das gravações para com-

por a música que irá compor o filme ou pode-se gravar todas as crianças cantando 
simultaneamente; 

5. 	 Mostrar às crianças a gravação final antes de inseri-la no filme.
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3. Modo cinema sonoro

VIVÊNCIA
Uma de nós contou uma história para as crianças sobre uma pulga e a partir daí as crianças foram 
falando o que sabiam sobre a pulga. Por exemplo: ela pula, ela pega carona no cachorro, a comida 
da pulga é o sangue do cachorro. 
Depois disso nossa integrante do cineclube teve a ideia de musicalizar as frases das crianças e con-
vidou outra de nós para que colocasse um instrumento na música. Neste caso, a música foi tocada 
no violão. Mas nada disso foi filmado...

D
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher uma história e contar para as crianças;
2. 	 Ouvir das crianças o que elas sabem sobre o tema abordado na contação;
3. 	 Compor uma música a partir das falas das crianças e de outras informações que 

forem interessantes para o aprendizado delas; 
4. 	 Musicalizar com as crianças improvisando a melodia conforme a criatividade 

e filmando o processo com duas câmeras posicionadas em ângulos diferentes 
(uma delas poderá ficar fixa em algum canto da sala e a outra na mão de uma 
profissional ou de uma criança). Se possível, colocar um gravador de áudio pró-
ximo à câmera fixa para haver mais nitidez no som;

5. 	 Após ensaiar bastante, mostrar às crianças as várias gravações que forem sendo 
realizadas. Por fim, gravar novamente a música inteira cantada pelas crianças, 
filmando o processo de gravação;

6. 	 Montar um filme a partir da música gravada, à maneira de um clipe musical, uti-
lizando as filmagens realizadas ao longo do processo e outras relativas ao tema 
abordado na história inicial.

POTENCIALIDADES
Estimular a criatividade e o improviso musical, propiciando às crian-
ças ouvirem a gravação de sua voz e a perceberem o processo de 
gravar mais de uma vez a mesma coisa, notando as diferenças em 
cada uma delas.
Experimentar a realização de um filme do gênero clipe musical, em 
que a música é o parâmetro para a escolha das imagens.



3. Modo cinema sonoro

VIVÊNCIA
Ao apresentar para as crianças a música Lindo lago do amor, do Gonzaguinha, uma de nós per-
cebeu um garotinho que parecia não estar prestando atenção. Inclusive, virava o rosto quando os 
adultos presentes olhavam para ele. 
Porém, mais tarde, enquanto brincava na escola, ele cantava trechos da música. Posteriormente sua 
mãe enviou uma filmagem dele brincando, em casa, cantando a música que aprendeu. 

E
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher uma música para apresentar às crianças;
2. 	 Posicionar a câmera de modo que capte a imagem das crianças, mostrando suas 

reações ao ouvirem a música;
3. 	 Se possível, manter duas câmeras na sala em lugares distintos, que filmem as 

atividades posteriores, filmando a(s) criança(s) que porventura venham a cantar 
a música;

4. 	 Propor às famílias que gravem e enviem filmagens quando perceberem as crian-
ças cantando músicas que conheceram na escola;

5. 	 Após alguns dias, propor à criança que cante em um microfone para que a 
música seja gravada na sua voz;

6. Fazer um filme que  mostre esse processo, mesclando filmagens realizadas na 
escola e nas casas das crianças.

POTENCIALIDADES
Realizar um filme que mostre, nos corpos das crianças, as reverbera-
ções do encontro com uma nova música,  apresentando como cada 
criança a aprende e recria a seu modo. 
Além de ampliar o repertório musical e o vocabulário, proporciona o 
estímulo à memorização e o reconhecimento pela(s) própria(s) crian-
ça(s) de si mesma(s) nesse processo de aprendizagem.

81
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VIVÊNCIA

Durante o momento “cantinho de brinquedos”, ouvimos a risada muito gostosa de uma criança.  
A partir disso, desejamos ouvir uma soma de risadas e gargalhadas que poderiam compor a biblio-
teca de sons da escola e serem usadas quando oportuno na composição de filmes.

F

3. Modo cinema sonoro
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POTENCIALIDADES
Captar um tipo de sonoridade que faça parte da nossa rotina escolar e da vida das 
crianças, como a risada, e transformá-la em som de cinema.
Experimentar a criação de trilha sonora com sons do próprio lugar-escola; neste caso, 
propusemos as diferentes risadas, mas poderiam ser os diferentes cantos dos pássa-
ros ou os ruídos da cozinha durante o preparo do almoço ou os sons de diferentes 
materiais e superfícies (areia, parede de tijolo, mesa de madeira, tronco de árvore, 
brinquedo de plástico e de metal etc.) quando percutidos com uma baqueta de ma-
deira ou uma colher de metal ou as mãos de uma criança ou as sonoridades da água 
em movimento em diferentes situações (saindo da torneira, girando no vaso sanitário, 
chuva caindo no chão ou no telhado, empurrada na limpeza do refeitório, escorrendo 
na enxurrada, batida pelas mãos dentro de uma bacia, regando a horta etc.) ou qual-
quer outro tipo de sonoridade que componha o cotidiano da escola e que possa vir a 
compor trilhas sonoras dos filmes realizados nela.

DISPOSITIVO
1. 	 Durante as brincadeiras, deixar o gravador de áudio (pode ser do celular) ligado 

próximo às crianças com o objetivo de capturar os sons (ruídos, palavras e, espe-
cialmente, risadas) que elas emitem enquanto brincam;

2. 	 Repetir o processo quantos dias forem necessários para que se tenha uma grande 
diversidade de risadas diferentes;

3. 	 Tratar o som, tentando, ao máximo, isolar a sonoridade das risadas dos demais 
sons captados nas gravações;

4. 	 Criar uma única sequência de risadas, cujo arquivo irá compor a biblioteca de sons 
da escola e poderá ser utilizado em um ou mais filmes em que se considere apro-
priada a presença desse tipo de sonoridade muito presente na escola de educa-
ção infantil.
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3. Modo cinema sonoro

VIVÊNCIA
Durante uma apresentação de teatro de sombras, a professora solicitou a uma de nós que emitisse/
produzisse alguns sons que dessem mais autenticidade e emoção à história contada. Esse processo 
no cinema é chamado de foley ou sonoplastia. 
E então, qual vai ser a história que será contada? Que ruídos iremos incluir para que ela fique mais 
amorosa ou assustadora?

G
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher uma história que tenha situações 

diversas, como subir um morro, que fale 
das ondas do mar, vidro se quebrando, 
ônibus em movimento, ventania e trovões;   

2. 	 Disponibilizar vários objetos que as crian-
ças possam explorar e com eles produzir 
o som de cada situação da história, como, 
por exemplo, uma chapa de raio X que ao 
ser balançada lembra o som do vento;  

3. 	 Conversar com as crianças sobre as distin-
tas sonoridades que existam na escola, no 
mundo e, especialmente, nos filmes; 

4. 	 Mostrar alguns filmes em que os ruídos 
e sonoridades contem muito da situação 
vivida;

5. 	 Gravar as crianças imitando sons diversos, 
realizando filmagens dessas experimenta-
ções sonoras;

6. 	 Contar novamente a história utilizando a 
gravação dos sons produzidos, realizando 
filmagens desse momento;

7. 	 Produzir um filme da história, mesclando 
cenas do processo de produção sonora 
experimentado pelas crianças.

POTENCIALIDADES
Inventar atividades com as crianças 
sobre a sonoplastia e seus efeitos de 
som no cinema e explorar as possibi-
lidades de sons que elas mesmas pos-
sam criar.
Explorar a criatividade e as variadas 
possibilidades para as relações entre 
imagem e som no cinema, podendo, 
inclusive, explorar a desconexão entre 
imagem e som.
Ampliar a biblioteca de sons da escola. 
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4. 
Modo investigador 

de criança
Ao afixar o celular-câmera em algum ponto estratégico 

temos a intenção de registrar algo, 
contudo não temos muita certeza do que será capturado 

e do que iremos assistir nas filmagens. 
O mesmo acontece com relação à estética do filme. 

Às vezes nos surpreendemos com as nuances ou efeitos da luz 
quando vemos um ambiente habitual 

capturado numa filmagem e projetado numa tela.
Neste sentido é possível dizer que só saberemos qual a estética 

e quais tipos de conversas irão surgir 
após assistirmos às filmagens. 

Não há um roteiro a ser seguido pelas crianças; 
registramos suas falas, suas brincadeiras 

em diferentes espaços e momentos. 

Escritos de Sandra Regina de Freitas Amaral
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4. Modo investigador de criança

VIVÊNCIA
Uma de nós notou que uma das crianças não fala com os adultos próximos, mas é bastante falante 
com as outras crianças. Buscou, então, pensar um dispositivo para ouvir conversas entre as crianças 
quando os adultos estiverem distantes. Será que nossa curiosidade fere alguma questão ética? 
Será que as crianças irão mesmo falar as mesmas coisas quando souberem que estão sendo grava-
das? Será que...

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Instalar um microfone de ambiente em 

um local onde as crianças costumem ir 
em seus tempos livres na escola;

2. 	 Combinar com duplas ou pequenos 
grupos de crianças para irem até lá e 
conversarem por alguns minutos (se as 
crianças forem muito pequenas, deixá-
-las livres para conversar sobre qualquer 
coisa; se forem maiores um pouco, pro-
por um tema para que elas conversem 
próximas ao microfone);

3. 	 Selecionar trechos das conversas gra-
vadas para que sejam os motes para a 
realização de pequenos filmes compos-
tos com filmagens de arquivo da escola 
(inclusive do local onde as gravações 
foram feitas), podendo ou não montá-
-las junto a outras imagens selecionadas 
por crianças e adultos a partir dos motes 
presentes nas conversas gravadas.

POTENCIALIDADES
Ouvir as conversas que as crianças têm 
quando os profissionais adultos não 
estão por perto.
Realizar filmes tendo como mote as 
“conversas de criança”.
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VIVÊNCIA

Um de nós lembrou-se de uma reunião semanal docente na qual a orientadora pedagógica da 
escola relatou a fala de uma criança quando se viu na tela: “Olha eu lá!” 
A alegria e a timidez ao se reconhecer na imagem projetada do filme tem sido uma das experiên-
cias mais frequentes vividas por nós desde que passamos a realizar sessões de cineclube com fil-
mes e filmagens realizados na própria escola. 
Reconhecer coleguinhas, irmãs e irmãos também é frequente, acionando lembranças e brincadeiras 
entre as crianças.

B
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POTENCIALIDADES
Produzir experiências mediadas pelas câmeras entre as crianças. 
Realizar um filme em que as crianças atuem tanto na frente quanto atrás das câmeras.
Explorar as relações que as crianças espectadoras estabelecem com as crianças que 
aparecem-atuam nas filmagens.

DISPOSITIVO
1. 	 Nas turmas de crianças maiores 

pedir para que se filmem e filmem 
as outras crianças da turma (nas tur-
mas de crianças menores pedir para 
um adulto filmar ou deixar a câmera 
parada em uma posição que tenha 
maior possibilidade de filmar o rosto 
das crianças);

2. 	 Montar as filmagens realizadas de 
maneira aleatória, alternando filma-
gens realizadas por crianças distin-
tas, mantendo ou não o som captado 
durante a filmagem;

3. 	 Exibir o filme para as crianças da 
mesma turma e de turmas diferentes. 
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4. Modo investigador de criança

VIVÊNCIA
Durante uma sessão do cineclube com filmes mais antigos feitos na escola, uma das crianças se 
reconheceu quando tinha dois anos a menos. A alegria dela foi grande, fazendo com que interagisse 
mais com as demais crianças ao apontar-se na tela grande.

Em outra sessão de cineclube, uma garotinha de três anos ali presente aparece ainda bebê em 
uma filmagem tomando mamadeira no colo do monitor de sua antiga turma. Enquanto comentá-
vamos “Olha a fulana bebê!”, “Olha que fofa!” notamos que ela ficou entre tímida e incomodada e 
falou “Para!”. 

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Selecionar filmes ou filmagens nos quais 

apareçam crianças quando eram meno-
res (bebês);

2. 	 Colocar as mesmas crianças para assisti-
rem a esses filmes e filmagens;

3. 	 Filmar suas reações, comentários, enten-
dimentos;

4. 	 Montar um filme com trechos do filme 
assistido e filmagens das crianças realiza-
das durante a projeção, criando sequên-
cias com imagens das mesmas crianças 
em idades distintas. 

POTENCIALIDADES
Promover a experiência da criança se ver na tela durante um filme sem ser avi-
sada com antecedência. 
Possibilitar que as crianças interajam consigo mesmas e umas com as outras ao 
se sentirem personagens de um filme.
Explorar a passagem do tempo através das mudanças ocorridas nos corpos das 
crianças, bem como nos objetos (roupas e adereços) que usam.
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VIVÊNCIA

Uma de nós teve a impressão de que as crianças tendem a mudar o comportamento ao per-
ceberem ou serem avisadas de que estão sendo filmadas e gostaria de confirmar ou descartar 
essa impressão. Mas depois pensou um pouco mais e gostaria de verificar se uma encenação 
provocaria ainda mais mudanças de comportamento.  

D
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DIVAGAÇÃO

E se as crianças tivessem a mesma oportu-
nidade, ou seja, filmar os adultos, sem eles 
perceberem, quando estão fazendo alguma 
coisa? Não seria bem engraçada essa troca? 
Será que os adultos ficariam incomodados?

POTENCIALIDADES

Verificar se há mudanças (ou não) no com-
portamento das crianças ao saberem que 
estão sendo filmadas e realizar um filme 
sobre isso, através da comparação entre 
duas filmagens. 
Realizar um filme em que as filmagens 
sejam tomadas como evidência de algo 
que está sendo estudado.
Possibilitaria também ir além, aprofun-
dando questões sobre como filmes, vídeos 
e plataformas de compartilhamento de 
produtos audiovisuais podem influenciar 
os comportamentos das crianças.

DISPOSITIVO

1.	 Escolher uma situação ou brincadeira que 
estiver acontecendo no ambiente escolar e 
filmar sem que as crianças nela envolvidas 
percebam que estão sendo filmadas;

2.	 Depois, pedir para que elas repitam a ação 
ou brincadeira, porém dessa vez avisar “eu 
estou filmando”;

3.	 Ao final, pedir para as crianças encenarem a 
brincadeira para que você possa filmar;

4.	 Observar as três filmagens e verificar quais 
mudanças ocorreram (ou não) no comporta-
mento de todas ou algumas crianças;

5.	 Mostrar todas as filmagens para as crianças 
em uma sessão de cineclube e conversar 
com elas sobre as mudanças que ocorreram.
Opcional: Fazer um filme sobre essa dúvida 
utilizando fragmentos ou a totalidade de 
ambas as filmagens realizadas. 
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5. 
Modo cinema de gênero 
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5. Modo cinema de gênero 

VIVÊNCIA
Aconteceu em uma de nossas salas de aula o fato de um menino deixar de participar de uma expe-
riência com dança, supostamente por conta das convenções culturais que impediriam um menino 
de participar de algo que, a princípio, seria ligado ao gênero feminino. 
Em outra atividade, realizada em sala de aula diferente, outra integrante do cineclube decidiu uti-
lizar um bloco criativo com folhas de cores variadas que havia sido ofertado aos profissionais da 
educação da Rede Municipal de Ensino de Campinas. Mas ela “inconscientemente” não utilizou as 
folhas de cor rosa por acreditar que os meninos iriam rejeitá-la. 
Perguntou a si mesma: seria importante inventar experiências para que as “questões de gênero” 
não sigam sendo “impedimentos culturais inconscientes”, tanto para as pessoas adultas quanto 
para as crianças?  
Resolveu experimentar fazer algo nesse sentido se utilizando do cinema, propondo outra atividade 
com papéis coloridos, desta vez, incluindo papéis da cor rosa.
O intuito era oferecer papéis de diferentes cores (branco, bege, amarelo e rosa – duas folhas de 
cada), focar a filmagem nos papéis de cor rosa e acompanhar esses papéis até o “final” em seus 
percursos entre as crianças, verificando se os meninos pegariam ou não esses papéis. 
Aconteceu que, assim que os papéis foram colocados sobre a mesa, duas meninas imediatamente 
puxaram os dois papéis de cor rosa para si e uma terceira menina ficou reclamando que queria o 
papel rosa. Os meninos sequer escolheram um papel. Foi necessário, inclusive, dizer a eles nova-
mente para pegarem um papel para fazer a atividade.
Foi feita ainda uma terceira tentativa quando uma menina sozinha foi fazer a atividade. Foi realizada 
a filmagem dela olhando todas as cores de papel disponíveis (inclusive outras foram adicionadas, 
como azul e verde), e a menina sem precisar pensar, escolheu o papel da cor rosa. 
A intenção dos meninos de pegarem ou não o papel rosa não pôde sequer ser verificada, face ao 
imediatismo que as meninas tiveram ao escolher todos os papéis dessa cor. Talvez elas estejam 
mais condicionadas que os meninos...

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Durante uma atividade de dobradura, oferecer 

às crianças papéis de cores variadas, dentre 
elas a cor rosa;

2. 	 Filmar os papéis de cor rosa e o que vier deles 
(quem tocou, quem pegou, quem permaneceu 
com ele, quem trocou, quem o utilizou), acom-
panhando os seus “trajetos” por entre a turma 
de crianças;

3. 	 Fazer um filme com as filmagens dos papéis 
rosa e o que foi feito deles;

4. 	 Mostrar o filme para as crianças da escola e con-
versar sobre os trajetos dos papéis de cor rosa.

POTENCIALIDADES
Verificar se a cor do papel trará à tona cer-
tas contenções/convenções culturais em 
torno das diferenças de gênero.
Produzir uma estratégia para que os meni-
nos se relacionem (ou não) com a cor rosa.
Produzir um filme em que o personagem 
principal não seja humano, mas sim um ob-
jeto, neste caso, folhas de papel rosa.



VIVÊNCIA

Com a chegada de um brinquedo novo – que parece um “barco” – no parque da escola, uma de nós 
pensou em colocar a câmera parada em um lugar próximo ou dentro desse brinquedo, pensando na 
possibilidade de ver como são as brincadeiras e falas de meninas e meninos quando estão dentro do 
novo brinquedo. Será que tem distinção na forma de brincar nesse brinquedo por conta do gênero? 
Afinal a exploração e busca de outros lugares do mundo sempre foi algo “destinado” ao gênero mas-
culino.
Nossa integrante do cineclube já havia observado que, no “barco”, há momentos de brincadeiras 
somente com meninas, outros só com meninos e outros em que estão presentes meninas e meninos. 
Que falas surgem durante esta brincadeira no “barco”? Brincadeiras e falas relacionadas ao brin-
quedo e à brincadeira, à navegação, às viagens? 

B
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POTENCIALIDADES
Descobrir qual o gênero das crian-
ças que brincam nesse brinquedo 
e que conversas surgem durante a 
brincadeira.  
Descobrir se as falas de meninas e 
meninos em um mesmo brinquedo 
são muito distintas e se as conversas 
estão relacionadas ao brinquedo 
em questão – ao “barco”, por exem-
plo –, ou se são falas aleatórias, co-
muns a todas as crianças.
Realizar um filme que misture os gê-
neros masculino e feminino propo-
sitalmente, criando uma indistinção 
entre eles.

DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um brinquedo da escola no qual as 

crianças entrem para brincar e colocar nele 
a câmera ou celular para captar imagens e 
sons; 

2. 	 Para as primeiras filmagens, prender a câmera 
no brinquedo, sem que seja necessário apare-
cer o rosto das crianças, filmando outras par-
tes do corpo, como mãos, pés, bundas, peitos 
e costas;

3. 	 Para as segundas filmagens, colocar a câmera 
em um lugar alto próximo ao brinquedo, cap-
tando as imagens de cima para baixo;

4. 	 Para as terceiras filmagens, colocar a câmera 
no “chão” do brinquedo, de modo que filme 
de baixo para cima;

5. 	 Montar um filme com filmagens nas diferen-
tes posições da captura de imagens, bus-
cando selecionar filmagens com durações 
semelhantes; na montagem sonora, colocar 
as falas de forma aleatória, desvinculando a 
imagem do som. Por exemplo, se tiver falas 
de meninos, colocar imagens de meninas, e 
vice-versa.  
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5. Modo cinema de gênero 

VIVÊNCIA
Ao assistir ao filme As tranças de Samira (link: 
https://www.youtube.com/watch?v=B_Ec_
jc20AU), uma de nós notou que somente as meni-
nas tiveram seus cabelos trançados. Os meninos 
tiveram seus cabelos apenas modelados. Em 
paralelo a isso, reparou que alguns dos meninos 
filhos de imigrantes haitianos iam para a escola 
com seus cabelos trançados. 
Ela lembrou que quando o filme foi realizado 
ainda não havia meninos haitianos na escola... 

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Exibir o filme As tranças de Samira a partir do canal do Cineclube Regente/Cha e/ou escolher 

algum outro filme que aborde a mesma temática como, por exemplo, o livro animado O mundo 
no Black Power de Tayó/Nikké e a história dos cabelos (link: https://youtu.be/w2c4KVTowSg). 
Enquanto o(s) filme(s) estiver(em) sendo exibido(s) poderão ser realizadas filmagens das rea-
ções das crianças ao(s) filme(s). 

2. 	 Depois, durante a roda de conversa sobre o filme com as crianças, destacar os trançados dos 
cabelos, comentar que são maravilhosos para meninos e meninas, falar sobre o encanto com a 
beleza nas diferenças de cores de peles, olhos e cabelos e perguntar se elas desejariam realizar 
um filme sobre essa temática;

2. 	 Reconhecer e filmar os vários tipos de cabelos, bem como de cortes e penteados que existam 
na turma, especialmente aqueles mais diferentes do habitual, solicitando às crianças que com-
partilhem com a turma quem faz esses penteados em sua casa; se houver crianças filhas de imi-
grantes dar destaque a elas, criando um espaço de valorização estética e afetiva das diferenças;

3. 	 Convidar familiares e demais profissionais da escola para falar sobre seus cabelos, seus cortes 
e penteados, trazendo pessoas de cores e etnias diferentes, cujos tipos de cabelos e penteados 
sejam os mais distintos possíveis. Solicitar que as próprias crianças filmem esses momentos, 
revezando a câmera entre elas; 

4. 	 Convidar algum(a) profissional para fazer um tipo específico de corte/penteado que fosse 
interessante ser mais valorizado na escola, especificamente no que se refere às diferenças de 
gênero, mas também de raça ou local de moradia. Durante a atividade, enquanto a/o profissio-
nal convidada/o realiza os cortes/penteados, a câmera será entregue para cada uma das crian-
ças, que deverá filmar a realização de um corte/penteado de diferentes ângulos (de cima, de 
lado, de baixo...) e enquadramentos (de perto, de longe, meia distância...). Como se embeleza 
(valoriza) o outro através da imagem?

5. 	 Montar um filme com as filmagens realizadas em ordem invertida, ou seja, do corte/penteado 
já finalizado para o momento inicial da atividade.  

POTENCIALIDADES
Produzir situações de conhecimento e valorização das diferentes características dos corpos das 
pessoas presentes na escola através da atenção e experiência de ter em seu corpo uma caracterís-
tica – um corte/penteado – que era de outros corpos da turma ou de outras pessoas da sociedade.
Experimentar os desafios da criação de um filme cujo tempo cronológico seja invertido, bem como 
promover situações para a realização de filmagens das crianças pelas próprias crianças, ampliando 
a atenção ao outro através da câmera. 
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6. 
Modo cinema  

com bebês
Fomos indo até o momento

 que entendemos e compreendemos 
Como o som do ambiente 

também fazia parte do filme 
e como o projeto voltado para os bebês 

tinha que seguir a mesma linha das crianças maiores, 
portanto, se as crianças maiores 

tinham uma sessão por mês, 
os bebês também teriam, 

não precisávamos os deixar 
com uma sessão só ao ano, 

como ocorreu no primeiro ano e 
nem proporcionar mais sessões para eles que para os demais.

Escritos de Rozeli Lemos de Melo
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6. Modo cinema com bebês

VIVÊNCIA
Uma de nós sempre aponta que quando incentivamos os bebês a observarem eventos da natureza 
temos momentos únicos de descobertas e encantamento que merecem ser filmados. Por isso, gos-
tou quando leu o relato de outro de nós que, ao acompanhar uma sala de aula com crianças bem 
pequenas, observou como os bebês brincavam com elementos (poeira?) que voavam e ficavam 
evidentes na luz do sol, e imaginou o quanto de cinema tinha nessa visão. 
Um certo dia, um pouco antes de sua turma sair para o café da manhã, essa integrante do cineclube 
observou que dois bebês brincavam com a luz do sol que entrava pela fresta da janela. Eles sobre-
punham a mão sobre o ponto luminoso no chão tentando pegá-lo, ora um, ora outro; por vezes, 
com o balançar das cortinas, a luz sumia e voltava. 
Tocada pela leitura que havia feito do relato do professor, pegou seu celular e ficou em pé, pró-
xima aos bebês que brincavam com a luz no chão, filmando aquela brincadeira até que os bebês 
saíssem para o almoço e a luz, que pareceu desaparecer, voltasse e se mantivesse lá, solitária, no 
chão. Com essas filmagens fez um filme que se chama Pega pega (link: https://www.youtube.com/
watch?v=FiZ4MW0u8b4&t=14s), porque os bebês tentavam pegar a luz solar e ela sumia e voltava, 
parecendo se esconder deles.

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um evento da natureza que os bebês possam observar e com o qual possam inte-

ragir (exemplo: luz solar, água da chuva, vento em uma planta ou em folhas secas etc.); 
2. 	 Posicionar a câmera parada enquadrando todo o evento ou a maior parte dele; 
3. 	 Indicar para os bebês o evento que está acontecendo; 
4. 	 Filmar durante 2 minutos ou até todas as crianças saírem de cena (caso isso ocorra, desligue 

somente 30 segundos após todas terem saído). Assumir esse plano-sequência como tendo 
força de cinema na escola.

POTENCIALIDADES
Encantar a quem assiste a cena principal, com bebês 
descobrindo o mundo, o que por si só já é encantador. 
Por outro lado, ao manter o som ambiente ouviremos 
outros sons no extracampo, de outros bebês e de pro-
fissionais que com eles interagem; isso nos fará ima-
ginar o que está acontecendo fora da cena principal 
(quadro filmado). 
Experimentar a finalização de um filme sem a presen-
ça de humanos, deixando ao espectador a sensação 
de importância dos não humanos na constituição da 
vida dentro e fora do filme.
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VIVÊNCIA

O brincar dos bebês tem sempre muito do cinema, mas descobrimos rapidamente que é impossível 
filmar e ao mesmo tempo interagir com os bebês, bem como manter a atenção no que acontece 
nos diversos espaços da sala de aula. Em outras palavras, para quem trabalha com bebês o cinema 
possível é, no mínimo, em dupla, e quase sempre é coletivo, envolvendo todos os adultos presentes 
na sala.
Mas se estamos sós com eles e ainda assim desejamos ter como matéria-prima do cinema esse brin-
car dos bebês, uma maneira é fixar a câmera filmando de cima para baixo em um local mais ao alto 
da sala e colocar alguns brinquedos dentro do enquadramento filmado. 
Fizemos muitas dessas filmagens e filmes; nelas e neles temos sempre os bebês que se sentam para 
brincar nesse espaço, os que pegam o brinquedo e vão brincar longe, no extracampo, e muitas vezes 
temos também as disputas pelos brinquedos dentro e fora de campo.

B

6. Modo cinema com bebês 
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POTENCIALIDADES
Experimentar a realização de um 
filme em que a cena principal (cam-
po) está em forte conexão com o ex-
tracampo (aquilo que está ocorren-
do fora do campo visível que está 
sendo filmado), criando no especta-
dor a expectativa de novas entradas 
em campo e o autoquestionamento 
acerca do que mais estaria acon-
tecendo nos outros espaços (ex-
tracampo), para onde estão sendo 
levados alguns dos brinquedos da 
cena principal.

DISPOSITIVO
1. 	 Fixar a câmera no alto, voltada para o chão; 
2. 	 Colocar uma quantidade de brinquedos 

diversos no chão, dentro do espaço enqua-
drado pela câmera; 

3. 	 Deixar que os bebês se aproximem dos brin-
quedos naturalmente; 

4. 	 Filmar durante o tempo que tiver bebês ainda 
brincando nesse espaço; quando todos saí-
rem, filme por mais 30 segundos;

5. 	 Decidir, individual ou coletivamente, se 
esse plano-sequência tem (ou não) força de 
cinema (podendo vir a ser um filme).
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6. Modo cinema com bebês

VIVÊNCIA
Um de nós reparou que as crianças, mesmo as bem pequenas, notam e se relacionam com as imagens 
presentes nas telinhas de câmeras e celulares, tendo utilizado essa atenção delas para a realização do 
filme Sohlepse (link: https://www.youtube.com/watch?v=GLgXcgmZT6g). Com isso, capturou gestos 
e sorrisos de alguns bebês diante das telinhas onde viam bebês. Esse pequeno filme já nos levou a 
conversar muito em torno da pergunta: será que se reconheciam ali? 

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Nos espaços onde as crianças estão 

brincando deixar uma câmera ligada e 
parada no meio dos brinquedos e de 
outros objetos de diferentes formas e 
texturas que emitam sons ou não. Se 
for um celular deixar ligado no modo 
selfie, com a tela visível; 

2. 	 Perceber se as crianças descobrem ou 
não a câmera-tela. Caso não a perce-
bam teremos uma história, pois o não 
perceber também é uma forma de se 
relacionar com o objeto. Caso a per-
cebam teremos outra história, e nela 
as relações de percebimento de um 
objeto que capta imagens;

3. 	 Produzir um filme de, no máximo, 10 
minutos com a montagem de 5 a 20 
das sequências filmadas (mantendo o 
som ambiente captado nas filmagens 
em pelo menos a metade de sua dura-
ção) em que as crianças se relacionem 
com a câmera-tela;

	 Opcional: Produzir outro filme de, no 
máximo, 10 minutos com a monta-
gem de 5 a 20 das sequências filma-
das (mantendo o som ambiente cap-
tado nas filmagens em pelo menos 
a metade de sua duração) em que 
as crianças não se relacionem com a 
câmera-tela, mas sim com os demais 
objetos e brinquedos.

POTENCIALIDADES
Descobrir as diferentes maneiras com 
que as crianças se relacionam com 
um objeto que se constitui e capta 
imagens (inclusive delas).
Realizar um filme a partir da monta-
gem de filmagens realizadas sem o 
controle de adultos (câmeras para-
das ou nas mãos das crianças que as 
encontraram).
Perceber as relações que se estabele-
cem entre as crianças e os diferentes 
objetos (fazemos isso quase o tempo 
todo durante nossas atividades, mas 
quase sempre não nos damos conta 
disso). Notar as relações táteis, visuais, 
preferenciais, de carinho ou desafeto 
que se estabelecem entre as crianças 
e os objetos e entre as crianças.
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6. Modo cinema com bebês

VIVÊNCIA
Em 2017, enquanto testava um novo aplicativo de edição de vídeo no celular, uma de nós realizou 
o seu primeiro filme no Cineclube Regente/Cha.
Tratava-se de um filme com um único plano-sequência em que dois bebês de pouco mais de um ano 
brincavam de abrir e fechar as janelas de uma casinha de bonecas, enquanto riam sem parar. Daí 
o nome do filme, Só Rindo (link: https://www.youtube.com/watch?v=fCyjw-wt8Kg&t=16s). E qual 
não foi o nosso espanto quando esse filme foi escolhido para ser exibido no Congresso Brasileiro 
de Produção de Vídeo Estudantil daquele ano, ocorrido em São Leopoldo, no Rio Grande do Sul. 
Antes do Congresso, recebemos na escola o cineasta Cezar Migliorin, que estava conhecendo 
o Programa Cinema e Educação da Rede Municipal de Ensino de Campinas. As professoras do 
Cineclube Regente/Cha não conheciam ainda a dimensão de quem era esse cineasta e mostramos 
para ele alguns dos filmes que produzimos. Ao assistir o Só Rindo ele falou que a câmera poderia 
ter ficado parada, porque na ação de filmar nossa cineasta-professora havia acompanhado o movi-
mento do bebê-ator que estava do lado de fora da casinha de bonecas. Naquele momento não 
ficou claro para ela o que ele queria dizer, porque aquele parecia o jeito “certo” de filmar: acompa-
nhar a ação do personagem principal. 
Muitos filmes, conversas e estudos depois, aprendemos que o extracampo é tão importante quanto 
o campo principal, portanto o que fica oculto aos olhos é uma das potências do cinema para esti-
mular a imaginação.
Em 2021, no início do retorno gradual das escolas para o atendimento presencial, dois bebês tam-
bém brincavam na casinha de bonecas, abrindo e fechando suas janelas, quando nossa integrante 
do cineclube resolveu fazer um novo filme, dessa vez com câmera parada. No final, quando os 
bebês saem do campo de visão, ela permaneceu por mais algum tempo filmando, criando em 
quem assiste, a expectativa de que algum dos bebês voltasse, o que não ocorreu. Nesse segundo 
filme, há, inclusive, “zonas de extracampo” dentro do próprio campo filmado, uma vez que não 
conseguimos ver o que ocorre quando os bebês estão atrás das paredes da casinha. Dessa forma, 
criou-se um filme com a mesma temática-brincadeira daquele outro, elaborado em 2017, mas que 
valoriza, além do campo, também o extracampo.

D
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um brinquedo no qual uma ou mais crianças possam entrar e que tenha partes 

abertas e fechadas (exemplo: uma casinha, um labirinto, uma passarela de madeira etc.); 
2. 	 Posicionar a câmera parada enquadrando todo o brinquedo ou a maior parte dele; 
3. 	 Solicitar que uma ou mais crianças brinquem, como quiserem, dentro e fora dele; 
4. 	 Filmar durante 2 minutos ou até todas as crianças saírem de cena (caso isso ocorra, desligue 

somente 30 segundos após todas terem saído).

POTENCIALIDADES
Experimentar fazer um filme em que o campo principal (quadro filmado, visível) divida sua 
importância com o extracampo quando os atores saírem do enquadramento, fazendo-nos ima-
ginar o que ocorre no campo não visível a partir do que vemos. 
Pode ser que, mesmo estando dentro do campo de visão da câmera (enquadramento), os ato-
res sumam do campo de visão ainda que continuem suas ações dentro do campo, mas atrás 
do brinquedo, fazendo com que algumas “zonas de extracampo” invadam o quadro filmado.
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VIVÊNCIA
Fazer filmes para crianças e com crianças 
é um dos nossos grandes desafios. Poucas 
pessoas fazem e sequer existe muita litera-
tura sobre esse tema. Pensamos nas crian-
ças como protagonistas de nosso cinema 
não apenas como espectadores, mas prin-
cipalmente como produtores, seja atuando 
ou filmando, fazendo nosso cinema como 
protagonistas.
Isso difere de fazer filmes sobre crianças 
pequenininhas ou de crianças pequeni-
ninhas, uma vez que os dispositivos para 
bebês e com bebês implica neles serem 
protagonistas em algum momento da rea-
lização do filme, no qual os bebês atuem 
como atores ou cinegrafistas, ou seja, um 
cinema com crianças pequenininhas, à 
semelhança do que vem experimentando 
o professor César Leite (Link: https://www.
youtube.com/watch?v=lYR6xRpJbdE) 
junto ao IMAGO-Laboratório da Imagem, 
Experiência e Criação.
Em nossas experimentações no Cineclube 
Regente/Cha poucas vezes entregamos 
câmeras/celulares a bebês, mas quando 
o fizemos nos encantamos com uma outra 
estética presente nas filmagens e nos 
desassossegamos por não encontrar cami-
nhos para tomarmos essas imagens e sons 
como matéria-prima para um filme.

E

6. Modo cinema com bebês 

DISPOSITIVO
1. 	 Colocar uma câmera/celular nas mãos de diferentes 

bebês que já consigam caminhar com certo equilíbrio e 
deixar que andem com elas (caso não se mexam, esti-
mular uma primeira caminhada). As mãos de bebês são 
muito pequeninas,  então será mais fácil segurar se a 
câmera/celular estiver fixada em um tripé. 

2. 	 Se for possível ter mais de uma câmera filmando, fazer 
isso simultaneamente, permitindo que, talvez, um(a) 
bebê “filme” a/o outro(a);

3. 	 Repetir essa operação com o máximo de bebês da turma 
em um mesmo local (sala de aula, tanque de areia, par-
que ou pátio da escola) de modo a produzir filmagens 
distintas de um único ambiente cotidiano das crianças/
da escola;

4. 	 Colocar todas as filmagens em uma única linha do tempo 
de um editor audiovisual. Retirar o som original, recortar 
e agrupar as partes por alguma característica predomi-
nante nas imagens: cor, brilho, objeto ou parte do corpo 
filmados;

5. 	 Após finalizada a montagem segundo o critério esco-
lhido, solicitar a uma outra pessoa adulta para assistir a 
montagem realizada e, enquanto assiste pela primeira 
vez, gravar um áudio do que está sendo visto e das sen-
sações que percorrem seu corpo diante das imagens 
(seria interessante que essa operação fosse  realizada 
com várias pessoas, incluindo crianças que já sabem 
falar);

6. 	 Realizar uma sessão de cineclube, mostrando a sequên-
cia de imagens pelo menos três vezes, cada vez com uma 
banda sonora distinta (o som de uma dessas gravações). 
Nessa sessão pode-se definir qual seria a banda sonora 
mais interessante para vir a ser a do filme finalizado.
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POTENCIALIDADES
Realizar um filme em que bebês sejam cinegrafistas que 
nos dão a visão de um determinado local/ambiente. Como 
raramente um(a) bebê busca/consegue identificar a câme-
ra com seus olhos, estaremos vendo o que o híbrido mão-
-olho-câmera-corpo nos deu a ver.
Experimentar montar uma sequência de imagens (um fil-
me?) a partir de características presentes na própria ima-
gem e não em alguma narrativa anterior ou posterior a elas. 
Experimentar mostrar um local/ambiente através de câme-
ras seguras nas mãos de bebês.
Experimentar falar sobre o efeito (afeto) dessas imagens 
“sem pé nem cabeça”. 

DIVAGAÇÃO
Podemos deixar o som original das 
filmagens e incluir essa montagem 
como um dos “filmes” a serem exibi-
dos na sessão de cineclube. Haverá 
muita diferença entre os ruídos e so-
noridades desse “filme” e os ruídos 
e sonoridades habituais da escola?
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7. 
Modo cinema de objeto

Adoro ver os vídeos no Instagram do Jordi Kaalitic. 
Cada ideia de filmagem postada por ele me estimula 

a inventar novos dispositivos 
para realizar na escola junto com as crianças.

Já pensei em colocar o celular através de uma página de história 
com letras pequenas recortadas

 como se fosse uma janela para a lente da câmera. 
Já pensei em prender um cabo de aço ponta a ponta do parque 

e pendurar o celular,
 filmando de cima como se fosse um drone.

Uma terceira ideia que tive 
seria prender o celular no meio de um pneu

 e sair rolando-o pela escola. 
Esse seria o dispositivo que mais me instiga a realizar. 

Mas ainda tive uma quarta ideia 
que seria colocar o celular na ponta de uma vara 

e pedir para as crianças saírem gravando pela escola, 
movendo a vara para cima e para baixo.

Escritos de Juliana Pereira da Silva de Oliveira
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7. Modo cinema de objeto

VIVÊNCIA
Uma de nós notou que, para crianças bem pequenas, as atividades com explorações sensoriais 
geram grande empolgação. Nesse sentido, o manuseio de objetos, com texturas diversas, envol-
vendo sons, cheiros e movimentos, com interação e descobertas estimula a curiosidade das crianças.

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um local na escola e pen-

durar objetos com texturas diferen-
tes, como brinquedos dentro de 
cubo de gelo, garrafinhas recicláveis 
com miçangas ou sementes dentro, 
móbiles sonoros, entre outros;

2. 	 Escolher três ângulos diferentes 
para gravar as crianças tocando e 
manuseando esses objetos (exem-
plo: acima, embaixo, de frente);

3. 	 Editar, juntando as filmagens na 
ordem que desejar e fazer um filme 
de um a três minutos;

4. 	 Para o som, gravar as crianças can-
tando em roda músicas alegres e 
divertidas ou gravar o barulho dos 
recicláveis ou móbiles sonoros e 
inserir no filme. 

POTENCIALIDADES
Além de desenvolver a imagina-
ção, criatividade e exploração de 
diferentes materiais, as texturas 
diferentes instigam a curiosidade 
natural das crianças, trabalhando a 
coordenação motora por meio da 
manipulação de objetos.
Experimentar filmar de diversos 
ângulos uma mesma atividade rea-
lizada pelas crianças, explorando 
modos diferentes de ver-mostrar 
uma mesma experiência escolar. 
Ver de ângulos diferentes faria a 
brincadeira parecer outra?
Perceber texturas de coisas e textu-
ras de imagens. As texturas das coi-
sas mudam as texturas das imagens 
e as texturas das imagens mudam 
as texturas das coisas. Mas afinal o 
que seriam texturas em um filme?
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VIVÊNCIA
Foi numa manhã ensolarada que uma de nós resolveu acompanhar e observar, mais uma vez, as 
brincadeiras das crianças no parque. Notou que em um canto do parque um grupo de crianças, após 
empilhar vários pneus, começou a jogar folhas, gravetos e pequenos objetos dentro deles, enquanto 
outras crianças disputavam quem iria entrar nos pneus empilhados. Nesse momento, nossa inte-
grante do cineclube decidiu colocar o celular dentro da pilha de pneus, filmando em modo selfie, 
com a tela voltada para cima, de forma que as crianças pudessem se ver sendo filmadas. 
O interesse das crianças em olhar para dentro da pilha de pneus se intensificou ao descobrirem 
o celular ligado lá dentro e elas começaram a interagir com as imagens delas e dos amigos. Ou 
seja, ao se verem na tela do celular, passaram a atuar para a câmera colocada no fundo do buraco 
redondo formado pelos pneus empilhados. Foi interessante notar que as crianças atuavam não só 
para a câmera, mas também para aquilo que elas estavam fazendo ao jogar gravetos e folhas dentro 
dos pneus: uma fogueira imaginária. Essas filmagens deram origem ao filme Fogueira (Link: https://
www.youtube.com/watch?v=vbSy0Ryq6hM).

B
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POTENCIALIDADES
Experimentar as surpresas de um conjunto de filma-
gens cujo resultado não sabemos de antemão.
Inventar distintas formas de iluminação para uma cena 
que não sabemos como será.
Descobrir como seriam as ações das crianças na intera-
ção com as imagens delas mesmas na tela do celular. 

DISPOSITIVO
1. 	 Inventar ou escolher, junto com as crianças, um brinquedo ou objeto no qual seja possível colocar 

o celular dentro. Exemplo: pneus empilhados, baldes grandes, vasos de plantas vazios, peque-
nas piscinas. O importante é que seja algo que lembre um túnel; 

2. 	 Colocar o celular filmando em modo selfie no fundo desse brinquedo ou objeto de modo que 
ele filme de baixo para cima. É importante que as crianças possam se ver na tela; 

4. 	 Convidar as crianças para olharem dentro desse brinquedo ou objeto, deixando-as interagir con-
forme suas próprias escolhas;

5. 	 Em seguida, pedir para cantarem ou realizarem alguma encenação, de modo a interagirem de 
outras maneiras com as imagens delas mesmas que aparecem na tela; 

6. 	 Colocar esse brinquedo ou objeto em diferentes lugares da escola, nos quais a incidência da 
luz seja distinta, sob a luz do sol da manhã ou da tarde, iluminação artificial, lugares escuros ou 
com pouca luz. A luminosidade do ambiente pode possibilitar a captura de elementos inusitados 
como feixes de luz do sol e sombras imprevistas, ampliando a beleza e a estranheza das imagens 
captadas;

7. 	 Fazer uma sessão de cineclube com todas as cenas filmadas e conversar com as crianças sobre 
as reações delas diante da câmera e sobre as características das filmagens com iluminação (e 
fundos de cena) distintos.
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VIVÊNCIA

Durante uma reunião do Cineclube Regente/Cha, na qual comentávamos sobre uma filmagem rea-
lizada a partir de vários ângulos, uma de nós se perguntava – e imaginava – como ficaria uma filma-
gem realizada com a câmera acoplada a um lápis. Não chegamos a fazer essa experimentação, mas 
fizemos outras que nos inspiram a descobrir quais ângulos um lápis inventaria.

C



123

DISPOSITIVO
1. 	 Acoplar a câmera (de preferência uma GoPro, mas um celular pequeno também seria pos-

sível) em uma ferramenta de escrita/desenho (de preferência de tamanho grande, como 
carvão, gizão, pincel, lápis grande etc.);

2. 	 Criar uma dinâmica para que várias crianças desenhem utilizando essa mesma ferramenta 
com a câmera acoplada;

3. 	 Ver as filmagens realizadas juntamente com as crianças e selecionar com elas algumas para 
fazer um filme;

4. 	 Montar o filme a partir das indicações das crianças. 

POTENCIALIDADES
Incentivar o uso de diferentes ferramentas  de dese-
nho e pintura pelas crianças. Evidenciar a produção 
das crianças e seu processo criativo através de seus 
gestos manuais. 
Experimentar um modo diferente de realizar filma-
gens, no qual será o movimento do objeto que dire-
cionará a câmera.
Experimentar montar um filme com as crianças.
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VIVÊNCIA
Um de nós gosta muito de filmes de ficção científica e começou a pensar em como fazer um filme 
desse gênero na escola.  Nosso integrante do cineclube não queria recorrer aos efeitos especiais 
dos filmes de ficção científica que se encontram na internet. Esses efeitos podem ser manipulados 
se colocados em um editor de imagens. Isso pode até resultar em um filme legal, mas existem os 
problemas com o uso dos efeitos, pois muitas vezes eles possuem direitos autorais que impedem 
seu uso público e gratuito. Além disso, ele pensava que o filme assim feito não atenderia à nossa 
proposta de buscar fazer filmes com as coisas da escola e com suas crianças. Lembrou-se então de 
um filme do Tim Burton, Ed Wood, no qual discos voadores são manuseados com varas e linhas.
Com uma câmera de celular começou a fazer algumas filmagens. Solicitou a um colega de sala para 
pedir às crianças que olhassem e apontassem para o céu e filmou. Pediu também para várias pro-
fessoras fazerem a mesma coisa com as crianças de suas turmas. Isso resultou no efeito desejado, 
ou seja, um número grande e diverso de crianças estaria vendo os discos voadores lá no céu. Até o 
gatinho que circula pela escola entrou na brincadeira de olhar para cima. 
As professoras fizeram também várias filmagens com o celular bem no alto, o que possibilitou o 
efeito de “visão da nave” voando e pousando. 
A “equipe de filmagem” composta por profissionais da escola decidiu usar o casco de um brinquedo 
com forma de tartaruga para filmar as “naves”. Buscou-se filmar apenas uma parte dela, pois se o 
brinquedo fosse filmado por inteiro apareceriam as mãos que o manuseavam. Importante dizer que 
usaram o casco da tartaruga porque era o que estava à mão, mas poderiam usar qualquer objeto 
redondo ou ovalado.
Nosso integrante do cineclube, assumindo o papel de diretor do filme, escolheu o brinquedo labi-
rinto como o local de pouso das naves por ele possuir um buraco no teto, permitindo filmar as 
“naves” vistas de baixo para cima, e, para dar forma visível aos seres interplanetários, usou alguns 
bonequinhos de brinquedo que a escola tem. 
Vejam como ficou tudo isso no filme Disquinhos voadores (Link: https://www.youtube.com/watch?-
v=G8KzqdwYyWU&t=6s). Nele o som usado foi o som ambiente, ou seja, o som da hora da filma-
gem, narração em off, dublagem e “sons espaciais” que existem na internet, mas também seria pos-
sível fazer esses sons com a própria boca ou assoprando a boca de uma garrafa.

D



125



126



127

DISPOSITIVO
1. 	 Pedir para as crianças contarem ou desenharem como imaginam o futuro ou se acreditam existir 

vida fora do planeta Terra ou outra temática que envolva a ciência e o futuro;
2. 	 Falar com elas sobre as alterações científicas e tecnológicas do último século e mostrar fotografias, 

curtas-metragens ou fragmentos de longas-metragens de ficção científica; 
3. 	 A partir das falas e desenhos das crianças, criar uma pequena história de ficção científica (de pre-

ferência, construir a história com as crianças);
4. 	 Fazer um roteiro com o conjunto de cenas/filmagens dessa história de modo que possam ser feitas 

por várias turmas distintas de crianças; 
5. 	 Distribuir as cenas/filmagens de acordo com as parcerias que existam na escola;
6. 	 Definir quais objetos e locais da escola deverão estar presentes no filme (aceitando sugestões de 

uso de outros objetos e locais);
7. 	 Receber as filmagens e montar o filme que for possível, acolhendo as estranhezas e/ou inventando 

soluções para as descontinuidades muito grandes entre as variadas cenas/filmagens;
8. 	 Realizar sessões de cinema em todas as turmas que tiverem sido parceiras, conversando sobre 

como foi fazer o filme e se ver na telona;
9. 	 Realizar sessões de cinema abertas à comunidade escolar, tendo as crianças como mediadoras das 

sessões, para que possam contar suas experiências com a ficção científica.

POTENCIALIDADES
Desenvolver a imaginação, a criatividade e a exploração de diferentes materiais e locais 
existentes na escola usando-os para “finalidades de cinema” e, assim, dando novos sig-
nificados a eles.  
Experimentar as “tecnologias” da escola de educação infantil” – que incluem o trabalho 
coletivo, a inventividade para gambiarras, a disponibilidade das crianças para “atuar” 
segundo a “direção” de adultos – para a efetivação de um gênero de cinema cujas tecno-
logias não estão disponíveis na imensa maioria das escolas.
Realizar um filme fortemente coletivo, envolvendo várias turmas ou mesmo toda a escola. 



128



129

8. 
Modo invenção 

de território
Os “Cadernos do Inventar com Diferença” 

falam sobre dispositivos como sendo 
formas de fazer imagens com o que temos à mão. 
Isso pode até parecer uma limitação, mas não é!

Aliás, me parece o oposto disso. 
É exatamente esse “limite” que vai disparar formas 

de fazer filmagens muito diferentes de um contexto para outro; 
estas filmagens podem ou não virar filmes.

Nesses “Cadernos” também tem 
o trecho de um poema do Manoel de Barros:

“O olho vê, a lembrança revê e a imaginação transvê o mundo. 
É preciso transver o mundo”

Partindo disso, “dispositivo” não é apenas o objeto/câmera 
ou a forma que se usa para filmar, 

mas também, e principalmente, o olhar, a ideia, 
a imaginação que vai transformar a filmagem em filme.

Escritos de Mauro Antonio Guari
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VIVÊNCIA
Um de nós estava no parque da escola caminhando em direção ao prédio e viu que as funcionárias 
lavavam uma parte do pátio. Ao chegar perto delas, a imagem do movimento da água com sabão 
chamou sua atenção e filmou a cena com a câmera em 90 graus do chão. Filmou como se fosse um 
drone/avião/pássaro passando sobre um rio. 
Ao assistir a filmagem, lembrou-se do que ocorre no período de degelo das montanhas; neve des-
congelando com o início da primavera. A espuma lembrou a neve do Monte Kilimanjaro e do filme 
que tem como título As neves do Kilimanjaro. 

A
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POTENCIALIDADES
Promover a atenção para situações escolares em que há água em movimento.
Experimentar a realização de filmagens em ângulos de 90 graus e, posteriormente, 
experimentar realizar mudanças de escala ao assistir essas filmagens como se o chão 
fosse visto de uma distância muito maior. Em outras palavras, fazer uma coisa parecer 
outra, muito maior.
Exercitar a imaginação ao dar títulos que produzam nas imagens sentidos distintos da 
situação filmada. 

DISPOSITIVO
1. 	 Encontrar (ou produzir) na escola algum contexto 

ou situação em que exista água em movimento;
2. 	 Filmar 30 segundos em câmera alta acompa-

nhando o movimento de trajetória da água 
(pode-se filmar várias águas em movimento ou 
filmar um mesmo fluxo de água em vários locais 
por onde ele passa);

3. 	 Colocar um título que faça essa filmagem parecer 
algo muito maior, como se estivéssemos olhando 
de um avião ou de um satélite (pode-se dar um 
título para cada filmagem de 30 segundos ou, se 
elas forem montadas em uma única sequência, 
um mesmo título para o filme resultante desse 
conjunto de filmagens);

4. 	 Mostrar as filmagens ou o filme em uma sessão de 
cineclube onde a conversa será sobre as mudan-
ças de tamanho das coisas através do cinema.

DIVAGAÇÃO
Outra possibilidade para tomar as 
águas da escola como matéria pri-
ma do cinema nos chegou do vídeo 
“Leitmotiv”, da artista Chintia Marcelle 
(link: https://vimeo.com/cimarcelle). 
Nele, o próprio trabalho de limpeza 
também se torna tema da obra.
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VIVÊNCIA

Ao ver as cenas com as cozinheiras no filme Cartografias do feminino e cinema na escola  
(link: https://www.youtube.com/watch?v=W1nfN7ezcO0&t=4s) veio à cabeça de uma de nós que 
seria interessante que as crianças reparassem mais detidamente nos distintos locais que compõem 
a escola.

B
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DISPOSITIVO
1. 	 Com a câmera ligada, enquadrando somente o rosto da pessoa que será entrevistada, soli-

citar às crianças e profissionais da escola que olhem para sua sala ou local de trabalho e, em 
seguida, fazer a seguinte pergunta: “O que você vê?”;

2. 	 Filmar quatro crianças e um adulto falando da mesma sala ou de outro local da escola (máximo 
de dois minutos cada filmagem);

3. 	 Pode-se também levar as crianças e profissionais para outras salas ou locais diferentes na escola 
e fazer a mesma pergunta, percebendo as relações que os diferentes olhares estabelecem com 
um mesmo local;

4. 	 Montar as filmagens na ordem em que foram realizadas, uma após a outra, sem cortes, man-
tendo os silêncios e os titubeios das pessoas entrevistadas;

5. 	 Se possível, realizar a sessão de cinema com o filme pronto no mesmo local que foi visto e 
falado pelas pessoas. 

POTENCIALIDADES
Desenvolver uma outra atenção para os próprios locais onde passamos muito de nosso 
tempo na escola.
Experimentar realizar um cinema em que seja possível “ver sem mostrar” ou “ver pelos 
olhos – e palavras – dos outros” exercitando a imaginação e as possibilidades de cinema 
em ambientes em que há restrições para filmagens.
Descobrir que uma pessoa pode ver algo que outra pode nem notar... ou só passar a 
notar (a ver) após assistir às filmagens e ouvir as palavras das outras pessoas falando do 
mesmo local que ela viu.



134

8. Modo invenção de território

VIVÊNCIA
Um de nós estava caminhando pela sala na qual trabalha e pela primeira vez notou que o tapete mos-
tra uma cidade – um mapa – com seus equipamentos urbanos e sociais. Foi até a caixa de brinquedos 
e escolheu alguns carrinhos que poderiam compor aquela paisagem urbana. Filmou a cidade vista 
de cima, como se essa cidade estivesse sendo filmada por algo ou alguém que estivesse no alto, um 
drone, um avião, um pássaro.
Divagação: na ausência de um tapete assim, pode-se construir um cenário de uma cidade – ou campo 
– usando caixas, espelhos, gravetos, folhas e outros objetos.
A partir dessa experiência nosso integrante do cineclube notou que o tanque de areia poderia se 
tornar um deserto, as crianças poderiam “fabricar” o vento com suas próprias bocas – tanto o movi-
mento como o som. Poderíamos “construir” montanhas e vulcões usando terra, os canteiros da escola 
poderiam se transformar em uma floresta, inclusive fazendo chuva com uma mangueira. Poderíamos 
povoar esses lugares com bichinhos vivos que existissem na escola ou brinquedos de bichinhos como 
no filme Super esconde-esconde (link: https://www.youtube.com/watch?v=3DxCt-6EVVM&t=2s). 
Tudo depende da nossa imaginação.

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um local da escola e produzir um 

ambiente em miniatura com aquilo que já 
exista nele: tipo de chão e solo, plantas, gra-
vetos, pedras, pequenos animais, desenhos 
feitos no chão ou tapete etc.; 

2. 	 Filmar o ambiente produzido de diversos 
ângulos e em filmagens com movimentos de 
aproximação e distanciamento;

3. 	 Povoar esse ambiente com brinquedos que 
busquem dar a sensação de um lugar que as 
crianças já visitaram ou viram no cinema, na 
internet, na televisão; 

4. 	 Filmar a presença dessas “vidas de brin-
quedo” de diversos ângulos dentro do 
ambiente produzido;

5. Criar sonoridades e/ou conversas para os 
seres que vierem a povoar o ambiente pro-
duzido, além de criar as sonoridades do pró-
prio ambiente;

6. 	 Montar um filme, de no máximo cinco minu-
tos, que se passe nesse novo mundo inven-
tado e mostrá-lo para outras turmas que não 
participaram da criação dele. O que será que 
as crianças dessas turmas irão dizer?

POTENCIALIDADES
Exercitar um outro tipo de aten-
ção ao lugar-escola para encontrar 
nele locais que poderiam vir a ser 
“ambientes em miniatura” e exer-
citar a imaginação para a constru-
ção e/ou ressignificação dos espa-
ços, alterando-os para produzir 
cenários de cinema em miniatura.
Vivenciar o modo do cinema pro-
duzir mundos imaginários a partir 
de miniaturas e realizar filmagens 
de coisas bem pequenas.
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VIVÊNCIA

Tendo em vista a chegada na escola de crianças filhas de imigrantes, uma de nós pensou que seria 
interessante contar uma história de viagem “inspirada” naquela que é contada na Odisseia, um livro 
escrito por Homero na Grécia Antiga. 
Tendo em vista as crianças imigrantes que frequentavam a escola naquele ano, nossa integrante do 
cineclube pensou em criar uma viagem fictícia das crianças do Haiti ou da Venezuela até o Brasil, 
como se todos estivéssemos nessa viagem. 
Mas a história a ser contada para a turma também poderia ser criada a partir das experiências das 
crianças na própria cidade ou bairro, a partir das “viagens” que elas fazem ao sair da casa/família 
para se aventurar no mundo/escola. 

D
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POTENCIALIDADES
Produzir situações de conhecimento e valorização de pessoa(s) e cultura(s) imigrante(s) 
presente(s) na escola através da vivência tanto daquele que viaja e deixa seu lugar de 
origem quanto daquele que vê chegar em seu lugar de vida pessoas com uma cultura 
diferente.
Experimentar os desafios da criação de um filme de viagem realizado sem sair do lugar, 
bem como promover situações para a atuação – performance – diante da câmera.

DISPOSITIVO
1. 	 Contar a história da Odisseia e alguma(s) outra(s) história(s) de viagem (pelo mar ou por terra) 

de tradição não europeia; seria importante que fosse(m) contada(s) história(s) de viagem de 
tradição ameríndia e africana;  

2. 	 Pesquisar histórias vividas por imigrantes recentes, entrevistando algumas pessoas, caso seja 
possível;

3. 	 Criar uma história a partir de uma ou de várias histórias pesquisadas e contá-la para as crianças; 
depois disso, fazer a proposta de performar/encenar para a câmera (fragmentos de) cenas nar-
radas na história, tendo como “cenário” algum brinquedo existente na escola, que possa servir 
de meio de transporte para a saga (por exemplo, um balanço poderia ser um barco). A ideia é 
que algumas crianças estarão performando a longa viagem, balanços em alto mar/caminhadas 
sobre a terra, diferentes terras à vista, distintas paradas, incômodos e aventuras inesperadas até 
desembarcar/chegar no Brasil. Podem ser diferentes crianças a performar/encenar cada (frag-
mento de) cena;

4. 	 De longe outras crianças performarão os habitantes do local para onde estão indo os imigran-
tes e acompanharão/filmarão a chegada dos viajantes utilizando a câmera de filmar e falando 
(inventando) tudo que observam a respeito das pessoas aventureiras que atracarão em seu país; 

5. 	 Montar um filme com a narração em off da história inventada (ou a narração das crianças con-
tando o que performaram/encenaram), intercalando (fragmentos de) cenas performadas/ence-
nadas com as filmagens realizadas pelas crianças/povo do país aonde os viajantes chegaram e 
também com as filmagens de crianças imigrantes brincando na escola.
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VIVÊNCIA
Nossa escola possuía uma horta muito bem cuidada, mas durante o período da pandemia ela ficou 
sem os devidos cuidados e precisou ser quase que completamente refeita. Isso ocorreu logo após 
o retorno às atividades presenciais, envolvendo praticamente todos e todas as profissionais da 
escola e ficou conhecido como “Projeto Horta”. Foram feitas muitas filmagens das inúmeras ativida-
des que o constituíram.

 
Durante os momentos vivenciados nesse Projeto, uma de nós ficou pensando sobre qual momento 
da rotina escolar as crianças teriam interesse em filmar. Seria o almoço? Seria o lanche? Seria a hora 
do soninho? Seria a hora da saída? Seria o momento de lavar as mãos após as brincadeiras no par-
que? Seria a roda de conversa? Seria...

E
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher uma atividade rotineira da 

escola. De preferência alguma que tenha 
a participação das crianças (por exemplo, 
alimentar as galinhas, plantar flores no 
jardim, aguar a horta etc.);

2. 	 Durante as atividades rotineiras entre-
gar câmera(s) para as crianças filmarem 
(cada dia um grupo de crianças filma por 
cerca de dois a três minutos), por exem-
plo, a manutenção e o cultivo da horta da 
escola;

3. 	 Ofertar às crianças diferentes ferramen-
tas de filmagens (celulares, câmeras foto-
gráficas, câmeras GoPro) que possam ser 
acopladas de formas diferentes em seus 
corpos, incentivando-as a filmar as ativi-
dades de diferentes ângulos;

4. 	 A montagem do filme também pode-
ria ser feita com sugestões e escolhas 
das próprias crianças das filmagens que 
elas tenham gostado mais, sem qualquer 
preocupação com a ordem entre as filma-
gens, uma vez que a intenção do filme é 
mostrar a atividade rotineira sob o ponto 
de vista das crianças. 

POTENCIALIDADES
Desenvolvimento da criatividade e do “sentimen-
to de participação” em algum Projeto ou ativida-
de rotineira da escola.
Propiciar experiências de filmagens feitas pelas 
crianças.
Experimentar realizar um filme sobre algo que 
não precise ser “organizado cronologicamente” 
e nem ter uma história, pois o filme visa apenas 
mostrar uma atividade conhecida de todo mundo 
e que seja realizada rotineiramente na escola.
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9. 
Modo documentário  

de imersão ou  
Modo filme de cinema
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9. Modo documentário de imersão ou Modo filme de cinema

VIVÊNCIA
Uma de nós conta que quando iniciou no Cineclube 
Regente/Cha não sabia direito o que filmar e não 
sabia se o que filmava tinha potencialidade para 
se tornar um filme. 
Como trabalhava no período da manhã e seu horá-
rio dedicado ao Cineclube era à tarde, começou 
a combinar com as profissionais do período da 
tarde que passaria um dia com elas filmando tudo, 
muitas vezes de forma ininterrupta. Nessas filma-
gens testava novos ângulos e enquadramentos e 
dessa forma foi experimentando várias possibili-
dades de filmagem de maneira um tanto aleatória. 
Depois ela assistia a todas as filmagens e delas 
extraía pequenos trechos, planos-sequência com 
duração em torno de dois minutos, que se tornaram 
filmes para o nosso canal no Youtube (link:https://
www.youtube.com/channel/UCrSABemrU4n_
HGEH4fDvK3A/videos). 
Das filmagens feitas em algumas turmas foi possí-
vel extrair dois ou três curtas de um único dia de 
filmagem.
O critério para a seleção desses pequenos trechos 
(planos-sequências) era principalmente a apari-
ção nas filmagens de alguma situação inusitada – 
via de regra engraçada – vivenciada por bebês e 
crianças pequenas e que retratava as belezuras e 
alegrias vividas na escola, bem como – como um 
pano de fundo – o trabalho cuidadoso que as pro-
fissionais da escola realizam.

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Combinar com a equipe que você vai acompanhar a turma e realizar filmagens aleatórias;
2. 	 Se for possível, apresentar-se às crianças (se elas já falam) e dizer o que você irá fazer na 

turma delas: realizar alguns atos e gestos do cinema;
3. 	 Filmar sem se preocupar se terá um filme ao final. O que importa é você ir aprendendo a usar 

a sua câmera e ir experimentando ângulos, enquadramentos e formas de filmagem, bem 
como ir desenvolvendo um outro tipo de atenção para tudo o que compõe uma sala de aula 
povoada por crianças pequenas, como carteiras, brinquedos, lousa, papeis, mochilas etc.;

4. 	 Assistir a tudo o que foi filmado e, se achar que um dos trechos ou a junção de trechos dife-
rentes tiver potencial para se tornar um filme, usar um aplicativo de edição audiovisual que 
você tenha familiaridade para montar/editar seu(s) filme(s) a partir do material filmado.

POTENCIALIDADES
Explorar enquadramentos e ângulos de câmera: perto, longe, no alto ou embaixo, 
velocidade de transição de uma cena para outra, luminosidade. 
Permitir que a turma, crianças e profissionais, vá se acostumando à presença da 
câmera e vá agindo com mais naturalidade.
Envolver mais turmas e pessoas da escola nas experiências com cinema, ampliando 
a comunidade que o cinema pode engendrar na educação infantil.
Descobrir os critérios já existentes na escola do que tem força para vir a se tornar um 
filme (certamente será importante inventar outros critérios mais adiante, para que 
muitos tipos de filmes possam vir a ser realizados nessa escola). 
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VIVÊNCIA

Nos filmes Fios tramados ao acaso (link: https://www.youtube.com/watch?v=_0KEVQ8MSF4&t=9s) 
e Caiu o xilofone? (link: https://www.youtube.com/watch?v=AzY1Oh7zV14) utilizamos um recurso 
cinematográfico que nos agradou muito: desvincular a imagem do som em algumas partes do filme. 
Isso nos permitiu deslocar o cinema para sentidos e possibilidades mais além dos registros de situa-
ções em formato audiovisual, nos quais imagem e som se vinculam um ao outro – por exemplo, 
vemos e ouvimos uma galinha cantar ou vemos uma pessoa falando e ouvimos simultaneamente a 
voz dessa pessoa.
Ao desvincular a imagem do som, exploramos mais a criatividade e a criação de sensações que 
emergem do filme e não somente da situação filmada: o que vemos no filme excede ao real visual e 
sonoro que se impregnou na situação filmada. 

B

9. Modo documentário de imersão ou Modo filme de cinema
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POTENCIALIDADES
Permitir e incentivar que as próprias crianças filmem e gravem o que quise-
rem, entendendo que tudo faz parte da escola e emitirá signos relativos a ela. 
Experimentar misturar o que se vê e o que se ouve na escola de maneira des-
conectada, compondo uma outra maneira de deixar emergir sentidos e sen-
sações de se estar na escola.
Experimentar a criação de um tipo de filme pouco comum nas mídias tradicio-
nais, onde o aleatório é praticamente ausente.

DISPOSITIVO
1. 	 Solicitar às crianças que façam uma filmagem qualquer com a duração de dois a cinco minutos, 

em algum local da escola escolhido por elas (pode-se escolher quatro ou cinco crianças para 
fazerem filmagens);

2. 	 Retirar o som original das filmagens realizadas;
3. 	 Solicitar às crianças (as mesmas ou outras) que gravem sons quaisquer na escola com o gravador 

de som ou com o celular com duração de dois a cinco minutos (pode-se escolher quatro ou cinco 
crianças para fazerem gravações); 

4. 	 Montar a filmagem (ou as filmagens) inserindo o som (ou os sons) captado(s) somente colando 
os arquivos na linha do tempo;

5. 	 Assistir ao filme pronto (de preferência com as crianças) e notar quais as sensações e sentidos 
emergiram dele, bem como quais foram as relações entre imagem e som montados de maneira 
aleatória. Será que em algum momento a imagem e o som serão de uma mesma coisa (como 
sempre ocorre nas filmagens de registro)?
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10. 
Modo cinema de arquivo

Com uma integrante dedicada ao cinema de arquivo, 
o HD de “descarte” assumia a condição de arquivo, 
levando os integrantes do Cineclube a salvar nele 

todas as suas filmagens dos anos anteriores, 
bem como as que seguiam fazendo.

No entanto, podemos dizer que foi o filme 
“Fios tramados ao acaso” que nos fez notar 

que necessitávamos diferenciar conceitualmente 
o que temos produzido no cinema de educação infantil. 

Filmagem e filme não poderiam seguir sendo 
palavras quase sinônimas, 

uma vez que filme é uma obra pronta 
e filmagem é todo material filmado 

que “ainda não é filme”, 
mas conserva a potência de vir a ser. 

Escritos de Wanessa Aparecida Souza Oliveira
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10. Modo cinema de arquivo

VIVÊNCIA
Uma de nós, que se dedicou a experimentar fazer cinema na escola a partir dos arquivos, desco-
briu que não é tão simples procurar em um acervo de filmagens algo que pode vir a ser cinema. 
Então se propôs uma maneira inicial de circular pelo arquivo em busca de material para, talvez, 
compor um filme: procurar por filmagens que tenham uma característica específica, seja ela algo 
que está visível na imagem – como galinhas, brinquedos de cor vermelha, crianças correndo – ou 
uma maneira de filmar – como filmagens feitas de baixo para cima, com câmera parada, dentro de 
um veículo em movimento.
Por isso, podemos dizer que somente talvez ela encontre material suficiente para fazer um filme, pois 
apesar do arquivo da escola ter centenas de filmagens, pode ser que ela não encontre nenhuma 
filmagem com aquela característica específica para compor o seu filme ou encontre somente pou-
cas filmagens e tenha que propor fazer outras para que algum filme venha a existir. Isso foi o que 
ocorreu quando realizamos o filme Quem veio primeiro, o ovo ou a galinha? (Link: https://www.
youtube.com/watch?v=3BDToJVI03A). 
Mas na verdade, ela descobriu que fazer o filme tem até pouca importância, pois o mais interes-
sante é que a cada vez que ela entra no arquivo para pesquisar um tipo de imagem, descobre que 
ali existem muitas outras e, frequentemente, decide fazer um outro filme, bem diferente do que 
aquele imaginado no início...

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Entrar no arquivo de imagens da escola;
2. 	 Selecionar nele de seis a oito imagens (fotografias ou 

filmagens) com alguma característica bem específica 
(por exemplo: pessoas vestidas de verde; panelas e 
pratos; crianças brincando de fazer comidinhas ou 
de fazer pinturas; imagens feitas em um mesmo brin-
quedo: no labirinto ou no balanço ou no gira-gira etc.);

3. 	 Criar uma sequência entre as imagens selecionadas;
4. 	 Criar uma gravação sonora para compor com a sequên-

cia de imagens. Pode ser uma história, pode ser uma 
música, pode ser um monte de ruídos selecionados no 
mesmo arquivo da escola, pode ser o que as imagens 
sugerirem ou a imaginação inventar;

5. 	 Montar a sequência de imagens e a gravação para 
obter um filme de arquivo. 

POTENCIALIDADES
Inventar maneiras de circular pelo 
arquivo de imagens da escola e 
descobrir quais seriam as potencia-
lidades dele para fazer filmes.
Conhecer a escola por meio de seu 
arquivo de imagens.
Experimentar maneiras de atuar no 
cinema de arquivo.
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10. Modo cinema de arquivo

VIVÊNCIA
Uma de nós é compositora musical e gostaria de fazer um filme com imagens e músicas de crianças 
em uma atividade ou brincadeira que se repita comumente na escola. Nossa integrante do cineclube 
pensou em bolinhas de sabão. Você pensou em outra brincadeira? 
Ao invés de produzir suas próprias imagens, ela preferiu buscar nos arquivos de imagens da escola fil-
magens e fotografias em que aparecessem crianças fazendo bolinhas de sabão e brincando com elas.

B
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DISPOSITIVO
1. 	 Procurar nos arquivos de imagens da 

escola de cinco a dez filmagens e/ou 
fotografias onde apareçam crianças 
brincando com bolinhas de sabão 
(ou outra brincadeira rotineira);

2. 	 Colocar essas imagens em ordem 
cronológica – da mais antiga para a 
mais recente ou vice-versa – na linha 
do tempo da montagem-edição;

3. 	 Compor uma música inspirada na 
montagem que foi realizada;

4. 	 Ensaiar e gravar a música composta 
com um grupo de crianças;

5. 	 Montar a música junto com as ima-
gens e assistir ao filme com as crian-
ças que participaram da gravação. 

POTENCIALIDADES
Trazer memórias da escola de outros tempos e de 
outras pessoas.
Vivificar os arquivos de imagens nas escolas que 
já possuam um ou mais desse tipo de registro e, 
naquelas que ainda não o(s) possuírem, provocar 
práticas de filmar o cotidiano escolar visando criar 
um arquivo de imagens na escola.
Fomentar lembranças com o aparecimento no 
filme de crianças que frequentaram a escola em 
outras épocas. 
Fomentar a sensação de pertencer à escola e 
não somente a uma turma, pois irá aparecer um 
número maior e mais diverso de crianças, e não 
somente as da turma de uma única professora.
Compor e gravar música para cinema com as crian-
ças a partir de imagens montadas previamente.
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VIVÊNCIA
Uma de nós contou que na facul-
dade de Comunicação Social, 
semestralmente precisava-se atua-
lizar o “carômetro” para as equipes 
de sala. Esse carômetro da turma é 
constituído por uma foto de cada 
estudante que é usada em todas 
as apresentações das equipes, seja 
para clientes reais ou para apresen-
tações de sala de aula. É uma foto 
3x4 que cada pessoa encena/per-
sonaliza da forma que preferir.
Em certo momento, nos propôs: 
que tal fazer um “carômetro anual 
da escola”? 
Como a escola e o Cineclube 
Regente/Cha possuem um arquivo 
de fotos e filmagens desde 2017, 
seria legal fazer uma composição 
anual de fotos de algumas crianças 
da escola, com elas fazendo care-
tas, mostrando a língua ou cho-
rando, para fazer uma composição 
engraçada, mas não só.

C

10. Modo cinema de arquivo
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POTENCIALIDADES
Animar os arquivos da escola, estimulando a memória e reencontrando a infância viven-
ciada nela como algo complexo que inclui momentos de tristeza.
Circular pelo arquivo de imagens da escola tendo como foco uma criança ou um grupo 
de crianças, buscando criar uma lembrança engraçada do ano na escola, mostrando o 
quanto as crianças evoluíram e mudaram.
Experimentar fazer um filme mesclando fotos e fragmentos de filmagens, lidando com 
a diferença de formato e duração entre as imagens. 

DISPOSITIVO
1. 	 Separar 50 fotos, frames e fragmentos de filmagens com situações inusitadas e engraçadas 

das crianças (mostrando uma careta, um rosto sujo de lama, de guache, brincando no espe-
lho d’água, mostrando a língua, mexendo na horta, descendo no escorregador etc.). Entre elas 
incluir algumas poucas imagens das mesmas crianças chorando ou tristes, de modo a apontar 
essas expressões em seus rostos como parte da rotina da escola. (Se o arquivo de imagens for 
grande, pode-se selecionar fotos, frames e fragmentos de filmagens por grupo de crianças e 
realizar vários pequenos filmes);

2. 	 Montar o(s) filme(s) com cada fotografia e frame tendo de 3 a 5 segundos de duração mesclada 
aos fragmentos de filmagens, que podem ter durações variadas (de preferência sem exceder 30 
segundos);

3. 	 Escolher ou compor uma música que dê um toque de comédia ao filme, no estilo da abertura da 
série Os normais: https://www.youtube.com/watch?v=wolcHxfk-kE
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10. Modo cinema de arquivo

VIVÊNCIA

No início da quarentena, foi produzido pelo Cineclube Regente/Cha o filme Despedida (link: 
https://www.youtube.com/watch?v=RQYBMPxovUw). Ele causou muita estranheza na comunidade 
pedagógica pelo fato de o filme não mostrar apenas crianças sorrindo e fazendo “criancices”.
Esse filme tem uma atmosfera não tão alegre quanto a que se espera de um filme escolar, pois ele 
fala sobre despedidas, incertezas e choros...
Pensando no processo de criação da versão final desse filme, que nos levou a alterar a imagem da 
criança que chora por uma “imagem neutra” da solidão e da falta – um corredor vazio – mantendo 
apenas a sonoridade do choro, pensamos ser interessante explorar esse “troca-troca” de maneira 
intencional (trocar o choro pelo sorriso e o sorriso pelo choro).

D
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DISPOSITIVO
1. 	 Buscar pelo menos dez imagens de arquivo, sendo 

cinco de crianças brincando, rindo ou gargalhando, 
e cinco de crianças chorando, que tenham mais ou 
menos a mesma duração;

2. 	 É muito provável que se encontre muitas filmagens 
de crianças rindo no arquivo da escola e pouco 
provável que se encontre o mesmo número de 
crianças chorando nesse mesmo arquivo. Além 
disso, mesmo que existam filmagens de crianças 
chorando, haverá constrangimentos para a utili-
zação delas por expor crianças em uma situação 
incômoda. Tendo em vista essas ponderações e 
as possibilidades de performance/encenação das 
crianças, será importante encenar as filmagens com 
crianças chorando, combinando com elas próprias 
para que chorem para a câmera, ou seja, atuem 
como profissionais do cinema (caso as gravações 
sonoras de risos, gargalhadas e choros não estejam 
boas, proponha sessões de gravação (individuais 
ou coletivas) com as crianças onde elas irão gravar 
as risadas, gargalhadas e choros que poderão vir a 
compor o filme);

3. 	 Montar o filme trocando os áudios, onde aparecem 
as crianças chorando colocar o som de gargalhadas 
e onde aparecem elas brincando colocar o áudio 
do choro. E é só esperar as reações das plateias. 

POTENCIALIDADES
Fazer um filme com base no que 
não é esperado, produzindo um 
“choque de sentidos e emoções” 
entre imagens e sons simultâneos, 
causando certa confusão nas crian-
ças e adultos ao assistirem o filme.
Pensar o arquivo escolar de ima-
gens como algo que é produzido 
por uma seleção resultante de valo-
rizações e interdições do que pode 
ou não “tornar-se imagem” no coti-
diano da escola.
Experimentar realizar um filme 
misturando filmagens de arquivo e 
filmagens encenadas, produzindo 
outras experiências de cinema com 
as crianças.
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11. 
Modo rotina reinventada

Na quarta-feira passada, 
tentei fazer a experimentação de um dispositivo 

proposto em uma de nossas reuniões. 
Porém, não saiu como o esperado. 

Primeiramente porque é muito difícil conciliar a filmagem 
enquanto as crianças demandam sua atenção 

e ajuda para realizar a atividade. 
Muitas vezes vi que filmei “nada” 

porque descuidei do foco do celular 
enquanto falava com uma criança.

Percebo que enquanto estiver com o celular na mão
 mas não estiver focada no que preciso filmar, 

o dispositivo não dará certo. 
Creio que experimentar dispositivos seja mais fácil 

com a ajuda de uma outra pessoa na sala.

Thayla Cristina de Souza Camilo
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11. Modo rotina reinventada

VIVÊNCIA
Uma de nós teve a ideia de começar a filmar a sua rotina na escola, desde o momento de abrir o portão 
no estacionamento até a hora de ir embora.
Em seguida, pensou em filmar a rotina das crianças, aqueles momentos fixos, de troca de sapatos na 
entrada e saída da sala, de lavar as mãos, ir ao banheiro, almoçar, dormir. Muitas dúvidas surgiram 
sobre como fazer essas filmagens. Seria mais interessante fixar a câmera na cintura ou cabeça de uma 
criança, alternando a criança que filma a cada dia? Ou fixar a câmera em algum local próximo aos locais 
onde as atividades rotineiras são realizadas? Ou filmar com câmera na mão – de uma profissional da 
educação ou de alguma criança – permitindo que as filmagens entrem no meio das atividades? Ou... 
Paralelamente a essas ideias, nossa integrante do cineclube notou que, após o retorno das aulas pre-
senciais e com os novos protocolos de higiene devido à pandemia, a escola passou a adotar mais 
uma atividade rotineira na entrada e saída da sala. De acordo com a vigilância sanitária, a troca de 
sapatos para a permanência na sala é de suma importância, porém isso tem causado muito transtorno, 
pois poucas crianças já sabem retirar e colocar sozinhas seus calçados, a maioria delas precisa muito 
da ajuda das profissionais adultas, ou seja, precisamos nos agachar por diversas vezes, necessitando 
higienizar mais nossas mãos.

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Colocar os celulares em dois ângulos diferentes e com posições fixas, para filmar a troca de 

sapatos. Um filmando de cima com a câmera virada para o chão e outro de frente, enquadrando 
apenas os pés e as mãos;

2. 	 Filmar durante 5 dias, 3 minutos por dia, todas as vezes que ocorrer a troca de sapatos (ou outra 
rotina existente na escola, especialmente se for uma nova rotina);

3. 	 Durante a edição, selecionar apenas 30 segundos de cada dia de filmagem. Separar os momen-
tos em que nenhuma pessoa adulta apareça na cena;

4. 	 Após a seleção dos 30 segundos diários, a filmagem terá um total de 2 minutos e 30 segundos. 
Montar na sequência cronológica e acelerar o material, deixando o filme com apenas 1 minuto. 
Se achar que vai ficar muito acelerado, exclua mais algumas imagens de modo que a duração 
final se mantenha em 1 minuto.

POTENCIALIDADES
Fazer notar a dificuldade (e também a alegria) das profissionais e das crianças 
durante a troca de sapatos (ou durante a nova rotina escolhida para ser filmada), 
refletindo essa nova realidade do período de pandemia.
Produzir outros sentidos para as rotinas escolares através de escolhas cinematográ-
ficas (ângulos e enquadramentos de filmagem, seleção e descarte de filmagens, 
aceleração).
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VIVÊNCIA

Bastam poucas horas para que alguém que nunca havia entrado em uma escola de educação infantil 
saiba que crianças correndo é uma das situações mais frequentes por lá. Talvez devido a esse outro 
tipo de atenção para a diferença que o cinema desenvolve em quem o pratica, percebemos que 
quando vão para almoço, banheiro ou parque essa correria tem diferentes passos.
Aliás, os pés e pernas das crianças em seus movimentos a um só tempo repetidos e diferentes já 
nos deram lindas filmagens, como as do filme Ballet (Link: https://www.youtube.com/watch?v=4kX-
cAAPpYW8).

B

11. Modo rotina reinventada
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POTENCIALIDADES
Reconhecer a correria como um gesto que configura a 
escola de crianças pequenas. 
Dar atenção às diferentes correrias que ocorrem na 
escola, montando-as como um único gesto rotineiro 
(provavelmente iremos notar que, mesmo com cenas 
gravadas no mesmo sentido, sempre haverá algumas 
crianças correndo em sentido contrário). 

DISPOSITIVO
1. 	 Escolher 3 locais na escola onde ocorram esses momentos de correria;
2. 	 Fazer 5 filmagens de 30 segundos em cada local no momento em que as crianças o estão (per)

correndo. Colocar a câmera no chão filmando apenas da cintura para baixo ou somente os pés. 
Evitar filmar os rostinhos, de modo que a identificação individual de cada criança não ocorra;

3. 	 Filmar sempre as crianças correndo no mesmo sentido: da esquerda para a direita da tela ou da 
direita para a esquerda;

4. 	 Na montagem, juntar todos esses momentos, utilizando uma transição simples entre uma cena e 
outra, criando uma correria cinematográfica pela escola.
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11. Modo rotina reinventada

VIVÊNCIA
Todos os dias temos crianças chorando pelo espaço escolar e, claro, muito raramente (ou mesmo 
nunca) filmamos estes rostinhos chorosos. Ao contrário, filmamos muito quando vemos crianças 
brincando felizes. 
O que nos impede de filmar os choros, sendo eles tão cotidianos para nós? Não deveriam ser 
matéria-prima primordial de nosso cinema, uma vez que expressariam esse cotidiano tão intensa-
mente quanto os risos e brincadeiras? Poderíamos tornar belo um choro infantil? E se o choro for 
de alegria?
Será que uma ou mais cenas de choro em um filme ou sessão de cinema na escola poderiam colo-
car nosso próprio trabalho – o cuidado com as crianças – em questão? Será que “aquela” pergunta 
viria: “Por que ficou filmando ao invés de acudir a criança?”.
Enfim, de tanto evitar, nem sabemos como filmar alguém chorando. De perto, bem de perto, de 
longe, bem de longe, de cima, de baixo? Deveríamos passar a câmera para quem chora? E se fil-
mássemos não a pessoa, mas o local onde o choro está ocorrendo?
Então é isso. Muitas dúvidas, que também são desejos, pois sabemos que seria bem interessante se 
entregar ao desafio de filmar um choro, dois choros, três choros, quatro...

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Ficar atenta aos choros que ocorrem diariamente 

na escola de educação infantil onde você tra-
balha e gravar apenas o áudio, ou ainda, com a 
câmera virada para o chão, filmar este momento 
em que o choro compõe o som ambiente; 

2. 	 Se no momento da gravação (ou filmagem) 
houver alguma criança feliz brincando próxima 
ao choro, virar a câmera para ela (isso facilitará 
a edição proposta). A intenção principal é gra-
var o choro, porém somente o áudio do choro 
comporá o filme, a imagem será do chão ou do 
céu, de paredes e de árvores, de brinquedos e 
de crianças felizes ou nem tanto, mas nunca de 
crianças chorando;

3. 	 Montar uma sequência de 2 minutos com cho-
ros diferentes ou com um mesmo choro repetido 
seguidas vezes enquanto vemos filmagens de 
outras imagens, especialmente de crianças brin-
cando felizes. Isso porque uma filmagem de 15 
a 20 segundos é o suficiente para provocar incô-
modo com o choro de uma criança, mas a ideia é 
incomodar mais.

POTENCIALIDADES
Pensar sobre os filmes que já foram 
realizados e sobre as vivências na 
educação infantil que transmitimos 
ao realizá-los selecionando somen-
te momentos e carinhas felizes. 
As crianças na escola passam por 
muitas fases, desde a adaptação, 
interação, solidão, egoísmo, tom-
bos, frustrações, tristezas, alegrias 
e todas elas contribuem para seu 
desenvolvimento global.
Experimentar tomar o choro como 
matéria-prima do cinema realizado 
na escola de educação infantil. 
Produzir um “choque de sentidos e 
emoções” entre imagens e sons si-
multâneos.
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12. 
Modo teatro e literatura
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12. Modo teatro e literatura

VIVÊNCIA
Escolas sempre visam ter espaços abertos, arborizados, com muita sombra e luz disponíveis para rea-
lizar brincadeiras com as crianças. Nossas duas escolas são cercadas por dois desses espaços, onde as 
crianças se esbaldam. 
Nas brincadeiras envolvendo luz e sombra, acompanhamos as crianças construindo conhecimentos 
sobre esses elementos, explorando e descobrindo novas possibilidades de gestos e movimentos do 
próprio corpo, bem como desenvolvendo sua criatividade e imaginação para estabelecer diferentes 
relações entre seu corpo e as outras coisas que compõem seu ambiente, tais como o sol, o chão e as 
coisas que produzem sombra.

A
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DISPOSITIVO
1. 	 Procurar um local na escola onde a luz (prefe-

rencialmente do sol) esteja batendo na parede 
ou no chão, com a possibilidade de produzir 
sombras ali. Inventar uma brincadeira, dança, 
mímica ou até mesmo um pequeno teatro com 
as mãos que gere uma diversidade de possi-
bilidade de gestos produtores de sombras na 
parede iluminada; quando as crianças já estive-
rem familiarizadas com a criação de sombras na 
atividade, iniciar as filmagens apenas das som-
bras, evitando filmar os corpos das crianças que 
as produzem;

2. 	 Filmar com câmera fixa as sombras criadas indi-
vidualmente e em grupo, tendo cada filmagem 
a duração máxima de um minuto;

3. 	 Na hora da edição, pode-se utilizar o áudio cap-
turado na filmagem ou procurar sonoridades de 
outros momentos e/ou brincadeiras na escola, 
evitando utilizar músicas comerciais. Se possí-
vel, inventar uma história a ser narrada em voz 
off acerca das sombras filmadas, explorando a 
imaginação das crianças (pode-se, inclusive, 
inventar essa história junto com as crianças e, 
para isso, seria importante projetar as filmagens 
para elas e perguntar o que veem ali e criar a 
história a partir do que elas disserem).

POTENCIALIDADES
Incentivar o lado artístico de cada 
criança, desenvolvendo a linguagem 
corporal e a linguagem criada no con-
traste entre sombra e luz. 
Desenvolver em cada criança o hábito 
de ser observada, tornando-a desinibida 
com o uso da sua corporalidade durante 
o movimento com mãos e corpos na 
criação das sombras.
Experimentar a realização de uma ativi-
dade produtora de imagens de sombras 
e silhuetas para um filme, bem como 
experimentar criar um filme somente 
de luz e sombra com a participação das 
crianças.
Realizar um filme em que não haverá a 
identificação de cada criança, uma vez 
que as sombras remeterão para uma 
“criança genérica”, talvez identificada 
em seu gênero ou idade, mas não em 
sua identidade individual. 
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VIVÊNCIA

Uma de nós pensou em fazer um filme como se alguém estivesse vendo o mundo pela janela de um 
trem. Propôs que primeiro as crianças dissessem o que imaginam que se vê pela janela de um trem 
em movimento, e a partir do que elas tivessem dito, que buscássemos produzir essas cenas com 
teatro de sombras e a narração de uma viagem de trem.
Mas como o filme poderia mostrar que a história da viagem foi feita coletivamente? Será que fil-
mando somente um detalhe do rosto de cada criança? Teríamos, então, imagens parecidas com as 
que fizemos para o filme Caras e bocas (Link: https://www.youtube.com/watch?v=GYc3IxIq7E4).

B

12. Modo teatro e literatura
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POTENCIALIDADES
Exercitar a imaginação das crianças para um meio de 
transporte pouco usual em seu cotidiano, bem como 
produzir uma história coletiva para a viagem.
Experimentar criar um roteiro de viagem que será o ro-
teiro de um filme. 
Atuar no teatro para a criação de imagens de cinema. 

DISPOSITIVO
1. 	 Filmar em primeiro plano ou em plano detalhe a boca ou os olhos das crianças dizendo 

o que elas imaginam que veriam se estivessem fazendo uma viagem de trem;
2. 	 Compor uma narrativa coletiva para essa viagem de trem a partir das falas do conjunto 

de crianças; 
3. 	 Montar um cenário de teatro de sombras onde se representarão as cenas que compõem 

a narrativa de viagem e filmar em câmera fixa cada uma das cenas;
4. 	 Montar o filme da viagem com as cenas filmadas do teatro de sombras intercaladas 

com algumas das filmagens-falas iniciais das crianças (pode-se inserir também cenas do 
making-of da realização do teatro de sombras).
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12. Modo teatro e literatura

VIVÊNCIA
Em uma de suas aulas uma de nós 
contou uma história inusitada a 
partir do livro de literatura infan-
til chamado Eu sou a Monstra 
– Hilda Hilst para crianças, de 
Hilda Hilst. Depois perguntou às 
crianças quais foram as impres-
sões que ficaram dessa história 
e como elas gostariam de ser se 
fossem elas as monstras, ou seja, 
uma criatura monstruosa e femi-
nina. Nossa integrante do cine-
clube filmou as representações 
que as crianças fizeram de suas 
monstras, suas caras e bocas, 
seus gestos, mas não chegou a 
fazer um filme. Mas as filmagens 
seguem com ela e conservam 
sua potência de vir a ser filme...

C
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DISPOSITIVO
1. 	 Escolher um livro de literatura 

infantil cujo personagem princi-
pal seja feminino e tenha alguma 
característica pouco comum que 
permita às crianças se imagina-
rem diferentes ao assumirem essa 
característica da personagem;

2. 	 Fazer a leitura do livro mais de 
uma vez, ouvindo (talvez gra-
vando) o que as crianças dizem 
e promovendo outras conversas, 
especialmente sobre essa carac-
terística pouco comum e sobre os 
traços que compõem o feminino 
na personagem; 

3. 	 Levar para a sala de aula materiais 
que permitam às crianças se fanta-
siar daquela personagem e pedir 
para elas fazerem gestos e caras, 
filmando-as em primeiro plano ou 
o mais próximo possível de seus 
rostos e corpos;

4. 	 Gravar as crianças contando a 
história e montar um filme combi-
nando a narrativa delas e as filma-
gens realizadas.

POTENCIALIDADES
Intensificar as conversas acerca do 
feminino em nossa sociedade e na 
escola. Experimentar filmar bem de 
perto para dar a ver na telona as ex-
pressões faciais das crianças ao se in-
ventarem outras.
Experimentar criar um filme com as 
crianças a partir de uma obra literária.
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12. Modo teatro e literatura

VIVÊNCIA
Notamos na escola que muitas crianças têm dificuldade em utilizar a imaginação e a criatividade em 
atividades que as solicitem, especialmente quando devem dar prosseguimento a algo iniciado por 
outras crianças ou por alguma pessoa adulta. 
Será que o cinema, com sua longa tradição narrativa, poderia vir a ser um apoio para que a criança 
deixe fluir a imaginação e a criatividade de continuar uma história a partir de onde ela parou? Será que 
a presença da câmera irá destravar a língua das crianças? 

D
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DISPOSITIVO
1. 	 Através de um disparador (cartas, desenhos, inícios de histórias etc.), propor a uma das crian-

ças que dê continuidade a alguma história;
2. 	 Uma segunda criança realiza a filmagem da continuação da história, decidindo de que 

maneira irá filmar (as demais crianças e as pessoas adultas da turma podem dar dicas e pro-
por desafios para quem está realizando a filmagem);

3. 	 Em seguida, alterar as crianças que contam e que filmam de modo que mais crianças partici-
pem tanto da contação da história quanto das filmagens;

4. 	 Montar um ou mais filmes com as histórias criadas pelas crianças, podendo ser uma única 
história com trechos de várias crianças ou uma história inteira contada por uma única criança 
(essas histórias podem ser sem pé nem cabeça).

POTENCIALIDADES
As crianças podem colocar em prática seu processo 
criativo, trabalhando a dificuldade de algumas delas 
em imaginar e criar por si mesmas. 
Explorar a criatividade também nas diferentes maneiras 
de filmar (perto, longe, de cima, de baixo, em câmera 
fixa, com movimentos de câmera etc.), possibilitando a 
interação entre as crianças a partir do cinema.
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VIVÊNCIA

Após conversarmos com as outras professoras do Agrupamento III – crianças de três a seis anos – 
sobre o letramento na Educação Infantil, pareceu-nos que o cinema pode ser um incentivo à escrita 
espontânea e literária. 
Pensamos também que entrevistar a criança a partir de sua escrita poderia nos legar filmes como o 
Gustavo entrevista (link: https://www.youtube.com/watch?v=HgwLHKh9-lI).

E

12. Modo teatro e literatura
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POTENCIALIDADES
Trabalhar a escrita de forma contextualizada e que faça sentido para a criança, além de 
explorar a criatividade também nas diferentes maneiras de filmar.
Experimentar realizar um filme de entrevista com as crianças. 

DISPOSITIVO
1. 	 Fornecer às crianças ferramentas de escrita (canetinhas, giz de lousa etc.) e pedir que 

elas escrevam algo (um cartaz com canetinha, um recado na lousa com o giz etc.);
2. 	 Como em uma entrevista, pedir que cada criança leia o que foi escrito, dizendo tam-

bém para quem ela escreveu e o porquê;
3. 	 Entregar câmeras para outras crianças, que deverão escolher a maneira de posicio-

nar a câmera para filmar a criança entrevistada, podendo dialogar e fazer perguntas 
para a criança que foi a escriba;

4. 	 Outra criança ou uma pessoa adulta presente na turma poderá realizar filmagens 
simultâneas da criança que está fazendo a entrevista;

5. 	 Montar um ou mais filmes mesclando filmagens do que foi escrito, filmagens de uma 
ou mais crianças falando sobre sua escrita e filmagens da entrevista sobre a escrita.
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12. Modo teatro e literatura

VIVÊNCIA
Ao tocar a música Cavalo Relâmpago, do grupo Encantoré, em sala de aula, esquecemos de uma 
parte na qual as crianças contam e dão um susto. Uma das meninas percebeu e pediu: “tia, vamos 
fazer o susto?”. Diante disso, ao cantar novamente, sugerimos que gravássemos em vídeo a cena 
inteira. As crianças concordaram, mas esquecemos de colocar o celular para filmar e acabamos 
tendo que cantar pela terceira vez. Pedimos para a criança que ela fizesse o mesmo pedido do susto 
como na primeira vez; não foi preciso nem ensaio, a garotinha encenou a si mesma, e ficou lindo.

F
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DISPOSITIVO
1. 	 Pensar em uma música ou em alguma situação, seja de gesto ou de falas, em que as crianças 

possam encenar; a ideia principal seria aproveitar algo ocorrido com elas mesmas e que 
pudesse ser revivido como encenação (perguntar a elas o que gostariam de filmar/encenar, 
seja representando ou cantando);

2. 	 Conversar com as crianças e combinar a encenação, preparando o cenário e a posição das 
crianças conforme o que havia ocorrido (podem ser as mesmas crianças repetindo a cena ou 
podem ser outras crianças representando a cena ocorrida com colegas da turma);

3. 	 Filmar a cena encenada pelo menos três vezes;
4. 	 Mostrar todas as filmagens para as crianças e conversar sobre qual delas terá ficado melhor.

POTENCIALIDADES
Possibilitar às crianças vivências de encenação, 
de teatro. 
Conversar sobre como são feitos os filmes, 
mostrando que o processo de filmagem ocor-
re assim, com a encenação e com ensaios. 
Conversar sobre a cena filmada, dialogando 
sobre as diversas opiniões e sobre as sensa-
ções de encenar. 
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13. 
Modo cinema que se 

espraia na escola
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13. Modo cinema que se espraia na escola

ATIVIDADE

“UM DIA DE PLANTA”
Primeiro momento

Entre pessoas e orquídeas

1. 	 Selecionar duas ou três mudas de distintas variedades de orquídeas (ou outra planta) e levá-las 
para a turma conhecer e escolher uma delas; contar uma história que envolva a planta em questão 
e pedir que as crianças inventem histórias para ela;

2. 	 Contar histórias sobre as relações das orquídeas com os diferentes insetos, destacando sua intera-
ção com a vespa;

3. 	 Escolher uma música e propor que as crianças façam uma performance (uma encenação sem 
ensaio prévio, uma improvisação) da relação orquídeas-insetos. Algumas podem performar como 
se fossem as flores, outras como se fossem os insetos e também poderiam performar a relação 
entre os dois, o que seria mais interessante;

4. 	 Realizar as filmagens em plano próximo e médio durante a atividade. Sugestão: planos próximos 
das plantas e da professora que conta as histórias; plano médio das crianças performando. As 
crianças devem ser incentivadas a realizar as filmagens.

A
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Segundo momento
Vivendo com as orquídeas 

1. 	 Contar histórias para as crianças sobre o processo de “plantio” – acoplamento da orquídea em 
uma árvore; diferenciar o plantio de vegetais com raízes subterrâneas, como o agapanto, do 
plantio de vegetais com raízes expostas, como a orquídea, destacando as relações entre diferen-
tes tipos de plantas; 

2. 	 Escolher alguns lugares do parque da escola ou de alguma praça próxima a ela para realizar o 
acoplamento das orquídeas, sem flores (não é recomendável realizar o processo enquanto ela 
está florida), em algum tronco de árvore ou toco de madeira;

3. 	 “Amarrar” a planta na árvore com barbante e depois regá-la;
4. 	 Formar uma roda de crianças em torno da árvore, cantar e dançar uma ode às plantas, à natureza 

e a todas as formas de vida; 
5. 	 Realizar as filmagens em câmera fixa e enquadramento baixo, médio e alto, de acordo com a 

escolha dos ângulos mais interessantes no momento da atividade. Elas poderão ser realizadas 
tanto por crianças como por educadoras/es;

6. 	 Em sala, solicitar que as crianças desenhem as orquídeas “plantadas”.

POTENCIALIDADES
Dialogar sobre a relação entre plantas e animais, bem como sobre a relação 
dos seres humanos com a natureza (animais, vegetais, terra e céu), estabele-
cendo relações com os diferentes corpos e gêneros.
Criação de imagens (desenhos, fotografias e filmes) e palavras sobre as varia-
das formas de interação entre plantas, entrelaçando e intensificando os afe-
tos na rede de relações entre humanos/as-naturezas.
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13. Modo cinema que se espraia na escola

ATIVIDADE

“UM DIA DE BICHO”
Primeiro momento

Entre animais

1. 	 Verificar se na escola tem um gato ou uma gata (e/ou um cão “agregado”) – quais animais vivem 
na sua escola? Galinhas? Outros tipos de pássaros? Lagartos? Minhocas? Aranhas? Mosquitos? 
Gambás? Macacos? Abelhas? Formigas? 

2. 	 Investigar como se chama o gato (e/ou cão) da escola. É gato ou gata, cão e/ou cadela? Conversar 
sobre esses nomes, seus porquês, suas sonoridades. Os animais de estimação da escola que ainda 
não têm nome poderão ser nomeados, de acordo com as pistas observadas durante as interações;

3. 	 Organizar uma roda de conversa sobre gatos, animais de estimação e histórias afins (para dialogar 
vale perambular pela escola com as crianças e ouvir outras/os educadoras/es e funcionárias/os da 
escola a respeito do tema;

4. 	 Dialogar sobre as diferenças entre os gatos (felinos menores) e os grandes felinos selvagens (leão, 
pantera, leopardo, jaguatirica, onça etc.) e evidenciar as diferenças entre o cão doméstico e o 
cachorro do mato, o lobo, o lobo guará etc.;

5. 	 Explorar alguns lugares da escola para observação e interação com os bichos de estimação e com 
os animais silvestres que habitam aquele lugar; observar seus ruídos, movimentos e, se possível, 
eleger algumas crianças para produzir imagens – fotografias e filmagens – a partir das observações 
e interações;

6. 	 Brincar, dançar e performar esses animais, incluindo possíveis sonoridades – os gatos têm a pecu-
liaridade do ronronar e se esticar, cães gostam de latir e pular, abelhas gostam de zumbir e voar 
(dançar?), formigas caminham e carregam coisas, pássaros voam e cantam e fazem ninhos, e assim 
por diante. Durante a brincadeira, indagar sobre as possíveis diferenças entre machos e fêmeas 
de cada animal e as relações entre esses gêneros feminino e masculino, entre os animais e entre 
eles e nós, humanos (que também somos animais, mas não nos consideramos assim...). Sempre 
performando com os corpos e com as câmeras. 

B
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7. 	 Algumas crianças ficarão responsáveis por colaborar com as filmagens das performances dos 
bichos, cabendo às educadoras orientar para a produção de fotos e filmagens dos movimentos, 
sonoridades e expressões dos animais. Outras crianças poderão realizar a captação dos sons com 
o celular e/ou equipamento específico para as gravações sonoras. 

8. 	 Planejar filmagens do felino da escola e de outros animais que habitam o local – cada criança terá 
de um a três minutos para fazer as filmagens. Sugestão: organizar grupos de três e/ou quatro 
crianças para ajudar no processo das filmagens, sendo que as professoras irão acompanhar e cola-
borar com ideias para as produções das crianças, inclusive questionando a respeito dos diferentes 
comportamentos dos animais – “femininos”, “masculinos”, misturados, indiferenciados etc. – e a 
respeito das possibilidades de filmagens – enquadramento, ângulos, movimentos de câmera etc.

	 Importa ressaltar que não é necessário seguir a cronologia proposta; crianças e professores podem 
avaliar juntas/os quais serão os primeiros e últimos passos durante a realização das atividades.
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Segundo momento
Entre imagens 

1. 	 As crianças poderão convidar as mães e/ou pais, professoras/es e demais educadores e funcioná-
rias/os da escola para realizarem também outras filmagens de seus animais de estimação em suas 
casas, vizinhos/as, amigos/as e/ou parentes; 

2. 	 Assistir às filmagens produzidas pelo grupo (crianças, pais e educadores/as);
3. 	 Levar imagens (em livros e/ou impressas) de diferentes bichos e dialogar sobre a criação de per-

sonagens-animais, como a Galinha Pintadinha, a Pantera Cor-de-Rosa, o Gato de Botas, o Rei Leão, 
Tom e Jerry, os animais das fábulas de Esopo, dos contos de fadas etc. Quais são as diferenças 
entre esses personagens-animais e os animais “reais”?

4. 	 Desenhar a partir das imagens, filmagens e histórias apresentadas;
5. 	 Esboçar com as crianças uma proposta de filme a partir das experiências vividas e as imagens 

(fotografias e filmagens produzidas); realizar a montagem e a edição de acordo com as indicações 
das crianças e depois compartilhar com elas o filme pronto.

POTENCIALIDADES
O espaço como casa: descobrir e experimentar diferentes formas de habitar o território ao prestar aten-
ção nos animais (e plantas) que vivem na escola e nas casas: como são, que sons produzem e como se 
locomovem, quais são as formas de interagir com outros seres e o ambiente em que vivem. 
Desestabilizar ideias pré-concebidas envolvendo gêneros, animais, humanos e máquinas, mobilizando 
relações abertas e afetivas entre eles.
Pensar o espaço da escola e o campo do cinema em expansão, implicando a participação de familiares, 
amigos e outros educadores da instituição, tecendo uma comunidade de aprendizagem com o cinema.
Problematizar/questionar as abordagens tradicionais dos personagens animais e humanos (machos e 
fêmeas - femininos e masculinos) em textos literários (contos de fadas, fábulas, poesias etc.) e em filmes. 
Criar novos sentidos e histórias a partir das experiências vividas nas atividades para produção de novos 
filmes na escola.
Mobilizar experiências criativas na relação com as imagens, os filmes e os diferentes corpos, gêneros e 
sensibilidades (animais, humanos, máquinas e plantas).
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